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P R O B A B L E -------
ministro inglés Rooseve ii

estudia la 
petición de

de Inglaterra

Si no se in
tensifica, 
este pa ís 

sufrirá una

en su visita a 
Academia 
Militar General

A su llegada a

Zaragoza

en
prim avera

Woyd Géorgc, q ue  dada su  grap  expe
riencia  po lítica, parece que entrará, a  

fo rm ar p a r te  G abinéte  inglés

O üreros detenidos en Bristol
por propalar el discurso de

H I T L E R
El prim er lord de l A lm iran tazgo  

británico será sustituido
Estocolm o, 17.—P o r re p a r ti r  folletos 

con un  ex trac to  del discurso de H itler, 
h a n  sido detenidos en B risto l dos obreros, 
se sú n .n o tic ia s  que se .re c ib e n  do Londres. 
Un ■ incidente' parecido  sé ha- reg istrado  
en Aíanchester, donde la  policía detuvo a  
cinco personas que llevaban  g ran  c a n ti
dad- de folletos.—(Efe.)
¿QUIEN SERA EL EMBAJADOR INGLES 

EN NORTEAMERICA?
...N ueva York. 17— E l «New York- Dail 
ffe'iYS>>'_ d e c la ra  h aberse  im puesto en los 
oíroülos londinenses bien inform ados, que 
el • Gobierno de los E stados Unidos h a  su-, 
gerjdo a l M inisterio  de Asuntos E xteriores 
h ritán ico , que sea  nom brado, p a ra  su s ti
tu i r  en la  E m b a jad a  de los E stados U ni
dos a l fallecido lo rd  L o tb ian , u n a  de las 
tre s  personas s ig u ien tes : S ir  A rchibald 
S incla ir, m in istro  del A ire ; s ir  W alter Oi- 
tr in e , secre ta rio  de la  Confederación Ge
neral del T rab a jo , o s ir  W alter L ayton, 
d irec to r del «News Chronicle», d iario  lon
dinense— (Efe.)
EL PRIM ER LORD DEL ADMIRANTAZ- 

GO SERA SUSTITUIDO
N ueva York ,17— L a U nited  P ress in fo r

m a de Londres, que el p rim er lord  del 
A lm irantazgo y  je fe  del E stado M ayor 
d é  la  m a r in a  b r itá n ic a , a lm ira n te  Dudley 
P ounf, s e rá  su s titu id o  próxim am ente por 
el v icealm iran te  Drewno-Cunnigham, ao 
tua lm en te  com andante de la  flota b ritán i 
ea  en e l  M editerráneo— (Efe.)
HALIFAX ANUNCIA QUE LUCHARAN 

HASTA EL FINAL
Londres, 17.—En un  banquete  de la  Liga 

A nglogriega, e l sec re ta rio  del «Foreigu 
Office», lord  H alifax , h a  pronunciado un 
discurso en el que declaró , e n tre  o tra s  
cosás: «Estam os decididos a  Ju ch ar un  
p lacab lem ente c o n tra  el enem igo com an 
L a  flota inglesa del M editerráneo y  la  
av iación  b r itá n ic a  están  orgullosas de co 
la b o ra r  eficazm ente con los va lien tes de- 
fensores de G recia. Con e s ta  ay u d a  m ili 
t a r  y  l a  as is ten c ia  financiera  hacem os y 
harem os todo lo posible p a ra  ace le ra r  la 
v ic to ria  final.»

Después de re n d ir  elogios a  M etaxas, 
te rm inó  con v ivas a  G recia  y  a  In g la te  
r r a — (Efe.)

W á s h in g to n , 17.— S eg ú n  l a  U n ite d  P re s s ,_ e l p re s id e n te  
R c o se v e lt  h a  exam ina& 'o a n o c h e  e l r e q u e r im ie n to  b r i tá n ic o  
p a r a  q u  se  c o n c e d a  p o r  lo s  E s ta d o s  U n id o s  la  a y u d a  f in a n 
c ie r a  q u e  L o n d re s  d e se a . R o o se v e lt  c e le b ró  m á s  ta rd e  u n a  
e n tr e v is ta  d e  h o r a  y  m e d ia  d e  d u ra c ió n , c o n  C o rd e ll H u ll 
y  N o rm a n  D a v is , e n  l a  q u e  se  t r a tó  c'e l a  s i tu a c ió n  in te r 
n a c io n a l.— (E fe ) . ‘ ,

NO PO D R A N  FIR M A R  N U EV O S CO N TRA TO S LOS 
; 1 IN G LESES

W a s h in g to n , 17.— I n g la te r r a  n o  p o d rá  s e g u ir  f irm a n d o  
c o n tr a to s  p a r a  l a  a d q u is ic ió n  de m a te r ia l  d e  g u e r ra  n o r te 
a m e r ic a n o  s i lo s  E s ta d o s  U n id o s  n o  le  c o n ced e n  a y u d a  fi
n a n c ie ra . E s ta  d e c la ra c ió n  h a  s id o  h e c h a  a  la  c o m is ió n  p r e 
s u p u e s ta r ia  d e l C ongreso  p o r  el s e c re ta r io  d e l T eso ro , M or- 
g e n th a u , q u ie n  a ñ a d ió  q u e  a s i  se  lo  h a b la  m a n ife s ta d o  
p e rs o n a lm e n te  e l s u b s e c re ta r io  d e  H a c ie n d a  b r i tá n ic o ,  P h i 
l l ip s .— (E fe).
SE  AVECINA UNA £ R A V E  C R IS IS  SIN  LA AYUDA YANKI 

N u e v a  Y o rk , 17.— S eg ú n  a n u n c ia  l a  A sso c ia te d  P re s s , el 
s e c re ta r io  d e  E s ta d o , C o rd e ll H u ll, h a  d e c la ra d o  a  lo s  c o m i
s a r io s  d e  D e fe n sa  y  a  o tro s  fu n c io n a r io s  d e l g o b ie rn o  n o r 
te a m e r ic a n o , q u e  I n g la te r r a  d e b e rá  p ro b a b le m e n te  en p r i 
m a v e ra  h a c e r  f r e n t e  a  u n a  s e r ia  c r is is  s i  lo s  E s ta d o s  U n i
d o s n o  r e fu e rz a n  s e n s ib le m e n te  el r i tm o  d e  su s  en v ío s , p a 
r a  s a t is f a c e r  l a s  n e c e s id a d e s  d e  g u e r ra  d e  la  G ra n  B re ta ñ a . 
E s ta  d e c la ra c ió n  d e  H u ll— a ñ a d e  la  a g e n c ia  m e n c io n a d a — h a  
¡seguido d ir e c ta m e n te  a  l a  p e tic ió n  b r i tá n ic a  d e  a y u d a  fi
n a n c ie r a  p o r  p a r te  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s . H u l l  in s is t ió  so b re  
l a  r a p id e z  con  q u e  es p re c iso  e n v ia r  to d a  c la se  d e  a rm a s , 
a v io n e s  y  m a te r ia l  d e  g u e r ra  a  lo s  in g le se s .— (E fe). 
IN G LA TER R A  D E JA  D E  PAGAR" LOS IN T E R E S E S  D E LAS 

D EU D A S D E  G U ER R A
W á sh in g to n , 17.— E l s e rv ic io  r a d io fó n ic o  a m e r ic a n o  h a 

ce  sabET q u e  In g la te rra -  n o  so la m e n te  h a  d e ja d o  d e  p a g a r  
lo s  in te re se s  d e  l a s  d e u d a s  d e  g u e r ra , q u e  d e b ía n  h a b e r  
s id o  sa tis fe c h o s  e l lu n e s  p a sa d o , s in o  q u e  P h i l l ip s ,  se c re 
ta r io  d e  la  t e s o re r ía  b s i tá n ic a , h a  e n tr e g a d a  a l  m in is t ro  
d e  H a c ie n d a , M o rg e n th a u , u n a  r e la c ió n  d e ta l la d a  d e  la  
a y u d a  f in a n c ie ra  q u e  n e c e s ita  G ra n  B r e ta ñ a  y  d e  lo s r e c u r 
so s  eco n ó m ico s q u e  p o se e  a c tu a lm e n te .— (E fe ) . -

destituye a tres alcaldes
Por irregu la ridade s en m ateria de 

racionam iento
En l a  se c re ta ría  p a r t ic u la r  del gober 

n ad o r civil se nos fac ilitó  anoche la  si 
guíen te  n o ta :

«El gobernador civil h a  ordenado el ce 
se del a lcalde del pueblo de D úrcal, don 
M anuel Melguizo, por no hab er estableci
do el racionam ien to  de p an  en aquel pue 
blo oon arreg lo  a  la s  disposiciones v igen
tes.

P o r irreg u la rid ad es com etidas en el r a 
cionam iento  do azú ca r del pueblo de De
hesas V iejas, h a  sido destitu ido  en el d ía  
de a y e r  por el gobernador civil el a lc a l
de de d icha  localidad  don A ntonio H urí 
Montellano y  m u ltad o  con 250 pesetas por 
h ab e r tom ado c an tid ad  superio r a  la  del 
rac ionam ien to  p a r a  consum o propio.

A cau sa  de no h ab e r constitu ido  las  me-' 
sas p a ra  l a  declaración  de las  c a rtilla s  
de racionam ien to  do p an  del pueblo de 
Melegís, el gobernador civil h a  destitu ido  
tam bién  a l alcalde, don Miguel Jim énez.

Asimismo h a  im puesto m u lta  de 250 pe
se tas a l vecino de Melegís, F rancisco 
B lanca C ontreras que, como delegado de 
la  C. N . S., no designó los vocales que 
hab ían  de fo rm a r p a r te  de las  refe rid as 
m esas como le fueron  pedidos por aquel 
A yuntam iento , pasando  a l je fe  de F a la n 
ge E spaño la  T rad ic io n a lis ta  y  de las 
J.O.N.S. n o tic ia  de e s ta  decisión p a r a  las 
sanciones que por p a r te  de aquél puedan 
ten er este  hecho.»

Los prisioneros 
de guerra

recibirán en las Navidades 
un regalo del Santo Padre

Ciudad del V aticano , 17.—Con m otivo de 
las  fiestas de N avidad, los prisioneros de 
g u e rra  rec ib irán  un  regalo  que 8. S. P ío 
X II les envía. Les se rán  entregados pe
queños .paquetes .p o r  los in term ed ia rio s de 
los nuncios y  delegados apostólicos, de 
p a rte  del S an to  P ad re , de acuerdo con los 
Gobiernos in te resad o s— (Efe.)

"El poder exige una 
lealtad acrisolada 
para que donde no 
se ponía el sol, el sol 
no se ponga ¡amás"

UNA NIANADA DE LOBOS “
mala a veinte carneros

En la Bosnia occidental
B elgrado, 17— E n  B osnia occidental, 

u n a  n u tr id a  m a n a d a  de lobos h a  a tacado  
a  u n  rebaño  de carneros y  h a  m atado  a  
vein te  de estos anim ales. Los pasto res se 
h an  defendido de las  fieras y  h an  logrado 
m a ta r  a  tre s  de los lobos— (Efe.)'

Caza de negros
l~ :;_  en una c iudad  de

Carolina del Sur
M á s  d e  un centenar de  hom bres 
recorrían las caites p a ra  buscarlos

N ueva Y ork, 17— L a «Associated Prese» 
com unica de Georgetown (C arolina del 
Sur), que u n a  g ran  m uchedum bre o rga
nizó en d ich a  ciudad u n a  v erd ad e ra  «ca
za  de  negros». Más de un cen ten ar de 
hom bres reco rrían  en au tom óvil las  calles 
p a ra  «cazar» a  los negros. A nte l a  ac ti
tu d  de l a  gen te  tuvo que in te rv en ir  la  
m ilic ia  federa l. L as em presas de Geor
getown h a n  sido obligadas a  despedir a  
sus em pleados de ra z a  negra :—(Efe.)

la  Exposición de Agustín Segura

EL ILUSTRE PINTOR AGUSTIN SEGU RA, CUYA EXPOSICION DE RETRAEOS, 
QUE ACABA DE CLAUSURARSE EN MADRID, HA CONSTITUIDO UN ROTUN

DO EXITO DE CRITICA Y PUBLICO.— (Fo to  Cifra)

in
Parece que ésttf man
tendrá estrechas rela
ciones con el Gobierno 
F R A N C E S

conferencia con

Laval

VICHY, 17. — El m ariscal  P é ta ln  h a  recibido a  Laval, con q u ien  conferenció 
sobre la  situ ac ió n  general.

Según In lorm aclonés no  oficiales, é l éx m in istro  dé Négocios E xtran jeros asistió  
a  la* ú ltim a  p a r té  dé la  en trev is ta  úél jefe  del E stado con el em bajador a lem án . — 
(E fé). i

'  PETAIN CONFERENCIA CON EL EMBAJADOR ALEMAN
VICHY, 17— El ém bajador de A lem ania en  Francia , O tto  Abétz, 1-légó anoche a  

Vichy y  íu é  recib ido  a  p rim era  h o ra  de ja  m añana p o r él m ariscal P é ta ln  e n  él 
p a b .lló n  Sevignfr. U na com pañía de In fa n te r ía  le r ln d ó  honores m llitarés.

Después dé la  én trév lsta , el je íé  del Estado le obséquíó con u n  alm uerzo, al 
cual aslstiéron e l a .m iran te  D arían , sácré ta rlo  dé Mar na , e l general H untz ingér, m i
n is tro  de la. G uérra , y P au l B audoln , m in istro  secre tarlo  dé E stado e n  la  Presi
dencia  del Conséjo.— (Eí¿).

ABETZ, E M B /U ílO »  ALEMAN EN VICHY
ZURICH, 17.—S egún  e l corresponsal en  Vichy del per ódico «Le Suissé», l a  v isita  

de Abetz a l m ariscal P é ta in  podría  te n e r  como • consécuéncia su  n om bram ién to  dé 
ém bajador en  la  ac tu a l cap ita l dé la  zona no  ocupada. «Dé éste m odo—añade—m an - 
té h d r ía  u n  con tac to  m ás estrecho con P é ta ln , ya  que F land in  desem peña sólo el ca r
go dé m ln 's tro  dé Négocios Extrarijéros, m íén tra s  que Laval éra , adem ás, v iceprésl- 
d én te  del Conséjo».— (Efe).

FLANDIN, ENFERMO
VICHY, 17— F land in , que se e n c u e n tra  én  Vichy désdé él sábado pasado, padece 

u n  fu e rté  en frlam lén to , que ségún  d ic ta m e n  médico, le  obligará a  g u a rd a r  cam a 
varios d ía s— (Efé).

Un proyecto para proporcionar

En Budapest se 
ha inaugurado 
un museo con 
una colección 
de 16.000 ma

riposas
B udapest, 17.—U n Museo de Entem olo g ía , en el que figuran 16.(100 m ariposas de 

to d as  las  p a rte s  del m undo, a c a b a  de se r  inaugurado  en B udapest por un  coleccio
n is ta  p a rtic u la r  que se dedica desde h a c e  años a l estudio  de e s ta  ra m a  cientrúca.

E sta  ex tra o rd in a ria  colección h a  podid o ser reun ida , con g ran  paciencia, m e
d ia n te  un  in tercam bio  postal con m u lti 'tu l de países— (Efe.)

PROYECTO DE CALEFACCION EN ESTO COLMO
Estocolmo, 17.—T oda l a  c iudad de E sto  colmo, podría  ob tener calefacción m e

d ia n te  dos g randes cen tra les  té rm icas, s in  chim eneas ni gases quem ados, según un 
o rig in a l proyedto presen tado  por el p ro feso r Lage Maím en su discurso de ing re 
so en la  Escuela de E studios Técnicos Su oeriores de Suecia.

E l tra n sp o rte  del vapor se re a liz a r ía  por medio de largos conductos h a s ta  di
versos puntos de d istribución , desde donde se ría  enviado a  los edificios de toda 
la  ciudad. El coste de l a  in sta lac ión  se e lev aría  a  90 m illones de coronas o ta l 
vez m ás, c if ra  en todo caso in fe rio r  a  k  que podía suponerse p a ra  un proyecto 
ta n  ex trao rd in ario . L as ob ras d u ra ría n  diez años.

Con este  sistem a podría  explotarse, a d em ás , la  reserva de com bustible de ¡os 
bosques y  -e v ita r ía  u n a  serie  de inconvenien tes, ta les  como la  construcción de 
g randes sótanos, la  len titu d  de los s is tem as actuales , los tran sp o rte s  de carbón, 
etc. El a u to r  estim a, por últim o, que su  proyecto no sólo te n d r ía  v en ta jas  econó
m icas, sino tam bién  h igiénicas y e s té tic a s .—(Efe.)

^  recibió 
el
homenaje 
entusiástico 
de 
la
población

LLEGADA A ZARAGOZA
ZARAGOZA, 17. —A Jas diez y  m édla d é  la  m a ñ a n a  h izo  su  

é n tra d a  én  .ia  cap ita l 6 u  Excelencia él G eneralísim o, qué venia 
acom pañado  por el m in istro  del E jé rc ito , los je fés  dé su s C a
sas M ilita r y Civil y su s  ay u d an tes . L a c iu d ad  aparecía  com - 
p lfctam éaté en g a lan ad a  con b anderas y tap lcés, ofreciendo u n  
aspecto m agnifico . Ya qué todos su s balcones lu c ían  colgadu
ras. A, las  slé te  dé la  m a ñ a n a  com énzó a  apreciarse ex traord i
n a r ia  an im ación , y e l vecindario  sé  lanzó  a  la  callé p ara  rén - 
d lr su  h o m en aje  dé adm iración , en tu s ia sm o  y adhesión  al C a u 
dillo. Desdé la  é n tra d a  d e  la  c iudad h a s ta  él tem plo  del P i
la r  cu b rían  la  can-era fu érz as de la  51 División, y desdé E p‘la 
a  Zaragoza, cada  c in c u e n ta  m etros p restab a  guard ia  la  m ilicia 
do Falopgé Española T rad ic io n a lis ta  y de la s  J .  O. N. S., con 
u n 'fo rm é , In teg rad a  p0 r  a fi lados dé todos los pueb los del t r a 
yecto. 6 u  Excelencia el Jéfé del E stado pasó la  noche én Ep ¡a. 
é n  él palacio  dél d u q u e  f e  H ljar, dé dondé selló  a  ¡fes nueve 
dé la  m a ñ a n a  en  co m pañia d é  su  séqu ito . E pila  dispensó al 
G en  ra lísim o  u n a  apotoósica dcspéd 'da , y  m iles de pérsonas 
acom pañaron  a l  Caucül-lo h a s ta  las  a f u 'r a s  de la  opb 'ac  ón r  
la  ca rre té ra  d é  M adrid esperaban  a  S u  Excelencia el cap itán  
géncral dé la  q u in ta  Régtón, el gobernador civil, él alcaldé de 
Zaragoza y  el jé fé  p rovincial dél M ovim iento.

L a llegada dél CaudlHo h a s ta  las a fu éras de la  población. En 
q ué  com énzó a  d a r  vivas a  E spaña y a  g r ita r  «; F ranco, Franco, 
F ranco!» U n a  com pañía r in d ió  honores a  S. E., qué seguida
m en te  m o n tó  én  u n  c-che  déscublérto , én  e l q u é  tom ó asien
to  el m in istro  del E jército ,

Ei au tom óv il désíu«.D» U n tís im am én té  e n  m édio  de las  acla
m aciones m as apoteoslcas. L a p .aza  p re sen tab a  u n  aspecto 
grandioso. E n  é l c en tró  fo rm ab an  m ilíc .as de F alange y répre- 
eea iác iones ue toaos los S ind ica tos, con su s  co n esp —.u. 
banderas nacionales y  del M ovim iento. C uando  el caua.H o V!- ¿o. 
la s  cam panas dél P ila r  fu e ro n  lanzadas a l  vuelo y  los carril-iones 
in te rp re ta ro n  la  Ja cu la to ria  «B endita y a la b a d a  seas». U na enor
m e ovación y  vivas ensordecedoras- a l Caudillo  y los g rito s de 
« ¡Franco, F ranco , F ranco!s resonaron  d u ra n te  varios m inu tos. 
E l Caudillo  'se  apeó ¿¿ i coché, y a  p ie , seguido* del m in  stro  
del E jército  y dé la s  au to rid ad es, pasó rev ista  a  las fuerzas 
q ué  lé  r ind ie ron  honores, m ie n tra s  la s  bandas dé m úsica In 
te rp re tab a n  el h im no  nacional, que íu é  éscuchado por Ia  m u l
t i tu d  brazo én  a lto . 8égu ldam énté, é l je fe  del Estado hizo su 
én trad a  en  él P ilar, bajo pallo, dirigiéndose d irec tam ente  a  la 
S a n ta  c a p illa , donde oró a n te  la  im agén de la  Virgen. E n  la 
p u e r ta  del tem p lo  íu é  recibido por él Cabildo M étropoUt -  > 
é n  pléno, pr.sícüd» por  é l arzobispo D r. Dom enech. A -to se
guido comenzó- la  so lem ne Salve c an tad a  p o r la  cap illa  y re
tra n sm itid a  p o r los altavoces para  q ue  se escuchara  én la p la 
za y  cal-lés in m ed ia tas  p o r él gen tío  q u é  n o  tu v o  cabida én  
e l tem plo . T erm inada la  cerem onia religiosa, el Caudillo sanó

(Pasa a la sexta página)

El CUADRO 
La Virgen y el Ñiño",

d e  -R a fa e l,
H A  S I D O  R O B A D O  
de la Universidad de El Paso

El P aso  (Tejas), 17— H a sido robado de 
la  U niversidad de E l P aso  el célebre cu a
dro «La V irgen y  e l Niño», de R afael. 
E sta  o b ra ' m a e s tra  p e rten ec ía  a  un  m illo
n a rio  am ericano  que la  h a b ía  p restado  a  
la  U niversidad p a r a  u n a  exposición— Efe.

y el embajador 
alemán en Francia

/ /

Los aviadores brasileños
se n iegan  a vo la r  en el "d ía  de la 

aviación  panam ericana '*
RIO DE JANEIRO, 17.—Como p ro te s ta  

co n tra  «¿i d ía de la  av iación  panam érl- 
caná». oc-lebrada én  hom enaje  dé los h é r-  
m anos B rig th , en  d e tr im e n to  dé la  glo
r ia  de _ S an to s D um ont, los avionés b ra- 
slléfios se h a n  absten ido  dé vo lar d u ra n te  
él d ía  dé hoy.—(Efé).

Capitán laureadlo

a toda la ciudad de Estocolmo

/  £  ■ "¿T:

R! cap itán  provisional don José Orozco 
M a'sjer, a lu m n o  de la  Academia de i n 
fa n te ría  de G uada’a ja ra , a  qu ien  VE ha 
sido im p u esta  la  Cruz L auread» de San 

Fernando.—(Fo to  Cifra)

(



f

V1 r \ T V * tV1T7T'’. * ^ T P ro y ir W ^ TT

PATRIA Miércoles, 18 de Diciembre de 1940
• i Página 2

C O N SU LTO RIO  d e l  s . e . m . 
A D U JA N  6 A R C E S'.— T o d a v ía  no  lia  

s a l id a ,  tu  d isp o s ic ió n . I.its co n d ic io n es  
q u e  en Vd. se  d a n  es seguro  q u e  . le  han  
iie se rv il' p a ra  vposiU tr.

UNO Y  D O S .—  Las a s ig n a tu ra s  so n :  
AiUitÓM id, C iru g ía  M en o r p  O b s te /r i-  
c ia . D os c u r so s ..P u e d e  e s tu d ia r  lo s  te x 
to s  d e l d o c to r  C .ubetls M asco .

F . 1. A . T .— Con es ta  fe c h a  le  h a  s i 
do  r e m itid a  lu  o b ra  q u e  n o s  in te r e 
sa b a . .

R O M E R O — C on m u c h o  g u s to  le  liare
m o s  esa  g c s lió n .

■ FACULTAD DE DERECHO ’ 
A p e r tu r a  de  m a tr ic u la

Con e s ta  f  fecha q u é s a  a b ie r ta  l a  con  
v o c a fo r in  de m a tr íc u la  en esto  F a c u l
ta d ,  d esd e  el d ía  de  h o y  h a s ta  el 31 del

Todas las tierras de labor po
drán ser culii’Oadas con los auxi
lios económicos que la Falange de 
Granada ofrece a los agricultores 
de la provincia.

El domingo se celebró en el

l l A I O  “ 0801081"
una función religiosa en 

honor de la
IN M A C U L A D A

L as a lu m n a s  d e l I n s t i tu to  G a n iv c t, 
h a n  d ed icad o  una- so le m n e  n o v e n a  a  la  
P u r ís im a  C o cep c ió n , i l i r ig id a  p o r  el 
c a te d rá t ic o  d e  R e lig ió n  d e l C e n tro  y  
c a n ó n ig o  de  la  S. í .  C a te d ra l, d o u  F r a n 
c isco  P iq u e ro .

E n  el d ía  d e  a y e r  f in a liz a ro n  estos 
c u l to s  con b r i l l a n te z  in ig u a la d a .  A la s  
o ch o  y  m e d ia  d e  la  m a ñ a n a  y  en  la  
C a p il la  del C e n tro , se  c e le b ró  u n a  m isa  
de  co m u n ió n  g e n e ra l  q u e  o fició  e l . c a 
p e llá n  del I n s t i tu to ,  d o n  A n to n io 'E s p i -  
g a re s  y  en l a  q u e - .c o m u lg a ro n  to d a s  
la s  a lu m n a s . L o s c o ro s  d e l I n s t i tu to  
d irig idos- p o r  s u s  p ro fe s o ra s  s e ñ o r i ta s  
P i l a r  L u s ta n  y  A n g u s tia s  F ra n c o , in te r 
p r e ta ro n  d u r a n te  a q u é l la  con s in g u la r  
m a e s tr ía ,  “ T u  e re s  m á s  p u r a ” , d e  P i
q u e r a s ;  “ R e n e d ic tu s” , d e  B c c th o v e n ; 
“ D io s, ¿ y  a  o u é  b a já i s  del T r e n o ” ? de 
O ta ñ o ;  “ V en id  J e s ú s  d e  m i V id a ” , d e  
I m a r r i z n g a ; “ A lm a  d e  C r is to ” , d e  O ta 
ñ o ;  “ E l c u e rp o  d e  J e s u c r is to ” , de  B a- 
l le s te r  y  “ S a lv e  M a r ía ” , d e  V ilá seca . 
A- la s  d iez  d e ' la  m a ñ a n a , se  v erificó  
u n a  so le m n ís im a  fu n c ió n  re l ig io s a , q ue  
o fició  don F ra n c is c o  A n tiñ o lo  M árquez , 
a s is t id o  de d iá c o n o  y  su b d iá c o n o  p o r  
d o n  J u a n  de  D io s  M o lin a  y  d o n  A n to 
n io  E sp ig a res , y  a la  q u e  a s is t ie ro n  el 
d ir e c to r  del C e n tro ,’ d o n  R a fa e l  M onta
n a ,  p ro fe s o ra d o  y  a lu m n a s .  L a  m e n c io 
n a d a  c a n il la  in te r p r e tó  d u r a n te  la  m is 
m a , “ M isa de  A n g c lis ”  y  “ A ve M a r ía ” , 
d é  Francia , y  “ T o d a  h e r m o s a ” , de  Iz n a -  
rrlza& a. . '

T o d o s  lo s  a c to s  c e le b ra d o s  q u e  e n a l
te c e n  a l  I n s t i tu to  fe m e n in o , h a n  a lc a n 
z a d o  u n  e s p le n d o r  d if íc i l  de  s e r  s u p e 
r a d o . >

acional
c o r r ie n te , p a r a  a q u e llo s  a lu m n o s  n los 
quo  les  f a l te  u n a  o  d o s a s ig n a tu ra s , 
co m o  m á x im o , p a r a  te r m in a r ,  s u s  es
tu d io s . * ,

Los e x á m e n e s  se  c e le b ra rá n  (V arante 
el m es d e  en e ro  próx im a), en lo s d ia s  
q u e  o p o r tu n a m e n te  s e rá n  se ñ a la d o s .

G ra n a d a  16 d e  d ic ie m b re  de  1940.— El 
>5crelario .

SER V IC IO  ESPA Ñ O L D E L  MAGIS
T E R IO

Presentación de afiliados 
R e la c ió n  de a f i l ía n o s  d e  e s to  S e rv i

cio, E sp a ñ o l del M a g is te r io  q u e  deben  
p re se n ta r s e  en e s ta s  o fic in a s  p a ra  n o r 
m a l iz a r  su  e x p e d ie n te  en  el p lazo  m á 
x im o  d e  t r e s  d ía s  o  c a u s a ru n  b a ja  p o r 
f a l ta  d e  p a g o : • f -

J o s e f a  R o d ríg u e z  R a m o s , A ngeles 
S o le d a d  G a rc in -T o rre s  R o d ríg u e z , M a
r ía  d e  la  C o ncepción  F ra n c o  L ópez, 
F ra n c isc o  Cava J im é n e z , T r in id a d  Brno 
jo s  D íaz , F e lis a  A r jo n a  S e r ra n o , E s t r e 
l la  A rcos Gaf-cía, M a n u e l A m ig o 'M o li
na , M a ría  G on zá lez  M o lin a , J a im e  G u a r 
d ia  R u iz , C o n su e lo  L ó p ez  M on tes, M a
r ía  d e l  (C arm en M a ld o n a d o  P o sa d a s , 
D o lo re s  N ú ñ cz  M o ra le s , F ra n c isc o  P é 
re z  A n e a s , E n c a rn a c ió n  P e ll iz o  'S á n 
chez , J o s e f a  R o d ríg u e z  L ópez S áez, Mn- 
r fa  S á n c h e z  O rtiz , M a ría  V elázq u e z  de 
C a s tro  G a lla rd o .

G ra n a d a  17 dé d ic ie m b re  d e  1940.— E l 
Je fe  d e l S . É . M.

v id ,y
ETERNA

SANTOS D E L  DIA
E x p e c ta c ió n  d e l p a r to  d e  la  S a n t í s i 

m a  V irg e n ; R u fo , T c o tim o , B a s ilia n o , 
S im p lic io , V íc to r  y  M o isc to , m á r t i r e s ;  
A u x en c io  y  G ra c ia n o , o b isp o s .

JU B IL E O  D E LAS 40 HORAS.— H oy 
es tá  e x p u e s ta  Su D iv in a  M a je s ta d  en 
fo rm a  d e  Ju b i le o  en  l a  ig le s ia  p a r ro 
q u ia l  d e l S a g ra rio .

M a ñ a n a , en  S a n ta  E sc o lá s tic a .

SECRETARIOS
DEJUZGADOS
MUNICIPALES

ORDENACION SISTEMATICA DE LAS DIS
POSICIONES ORGANICAS VIGENTES 
C ontlené, adem ás, tp d a  la legislación or- 

gán ca vigqnlé relativa al S hérétar'ada dé 
J u s t  cia M unicipal, desde la  lSy provisional 
sobr$ o rgan ización ' del Poder Ju d ic 'a l, de 
15 septiem bre de 1870, h a s ta  las m ás ré - 
c ten tés disposiciones dél Nuevo Estado.— 
.10 P tas.
FUERO DEL , TRABAJO, ORGANIZACION 
SINDICAL, FRENTE DE JUVENTUDES, EN 

UN TOMO, 1 PESETA 
LEY DE TASAS , Y PRECIOS* 12 PESETAé

i Venta: Editorial Librería Prieto. Granada

Distinción y suprema elegancia, 
son las características de los ga
banes que confecciona a medida

V
o el Puerto,
Sanlúcar,
Málaga, **

La Rioja, 
Valdepeñas,
Rute, Ca?alla, 
o los Moriles, 
cto.,

ppóe aotjuipip
icios de 
as más 
s mar-
pañolaa
V IN O S ,
rtílsntes
¡ S S , e n

RACIO NES SER V ID A S DUR.AN'IE 
E L  DIA D E AYER „

En el d ía  d e  b o y  se h a n  se rv id o  
en la s  d ife re n te s  In s t i tu í  io n e s  , de 
“ A u x ilio  S o c ia l”  d e  e s ta  c a p n a i  las  
s ig u ie n te s  r a c io n e s :

C e n tro  A lim e n ta c ió n  I n f a n t i l ,  
(P . Z A ra te ), 202 ra c io n e s . C o m e d o r 
I n f a n t i l ,  n ú m . 1, (A lb a ic in ), 119; 
Id em  iof, n ú m . 2, (S. A n tó n ) , 150. 
C om ed o res In fa n t i le s ,  3-4, (S o la ri-  
11o), 204. C o m e d o r T ra n s e ú n te s , 
(P , Z a ra te ) ,  473. C oc ina  H e rm a n 
d ad . n ú m . 1, (A lb a ic in ), 1.386; Icjgm 
id . n ú m . 2, (T r iu n fo ) ,  1 .059; Idem  
id. tu r n o  ta rd e , 1 .029; Id em  Id em , 
n ú m . 3* (C. P r in c ip e ) ,  900. A silo  
N o c tu rn o , 35. C o m isa ria , 5.— T o ta l 
r a c io n e s , 5.622.

C o m id a  se rv id a , p o ta je  d e  a lu 
b ia s . P a n , 879 k ilo s .

P o r  D ios, E sp a ñ a  y  su  R e v o lu 
c ió n  N ac io n a l S in d ic a lis ta .  .

G ra n a d a  17 d ic ie m b re  1940.— E l 
D eleg ad o  .P ro v in c ia l.

SECCION FEMENINA 
Citaciones 1

Todas la s  cam arad as que a  co n tin u a 
ción so re lac ionan  se p asarán  por nuestro 
domicilio, S a n ta  Escolástica, 9, hoy cha 
18, de once a  u na  o de cinco a  ocho, para  
un  asun to  de su  in te ré s : E m ilia Caive 
Alvarez. F ilom ena M elgarejo, Josefa  La 
gare9 G arc ía , Rosa G arcía llam os,. Moiles- 
t in a  C astro  L a ra , Concepción C aparros 
Esteve, L au ra  Sánchez Mezcua, Jo sefa  l ó  
pez C asas, Concepción L inares Gallón. 
Teodora C apilla H urtado . Mercedes 
do Ocote, Carm en B aena «Joya, D orotea 
Ruiz Páez, A raceli Gómez de Roda, So 
ledad Núüez de P rad o , F rancisca  Rui/. 
Vallejo, F elisa  B errio  Rodríguez, Merce
des Aragón Rodríguez, E loísa Gómez Sán- 
.chez-Reina y  M aría  A m alia  Gómez Sán- 
chez-Reina.

P o r Dios, E spaña y  su  Revolución na  
cional sind ica lis ta .

G ranada. 18 de diciem bre de 1940.
CENTRAL NACIONAL SINDICALISTA 

im p o rta n te  p a ra  los fabrican tes  de aceite
Se pub lica  por segunda y  ú ltim a  vez la  

preseute disposición, ad v in ien d o  que en 
breve se p rocederá a  u u a  rigurosa ins
pección, y  quo aquellos fab rican tes que 
no su encuentren  en condiciones legases 
se rán  sancionados con arreg ló  a  la  iegis-- 
lación vigente
, «i.»—Todo productor de aceite , y a  sea 
cosechero o in d u str ia l, queda obligado a  
com unicar con., tre s  d ías de anticipación 
a  la  Delegacióh Local de la  C. N- S.. la  
fecha de a p e r tu ra  de sus a lm azaras, m a
nifestando. por declaración  ju ra d a , s itu a 
ción de las  m ism as, .num ero de moledores, 
vigas, prensas y dem ás ap a ra to s  de ex
tracción . régim en de tra b a jo , capacidad 
de producción d ia r ia , as i como de a lm a
cenam iento y núm ero y  clase de depósi
tos.

E sta  declaración  se h a rá  por cuad rup li
cado, quedándose con un ejem plar sella
do por la  C. N . 9. local.

2. -—Todos aquellos p roductores q u e  
h ay an  com enzado lá  e laboración, fo rm a
liza rán  d ich a  declaración  ju r a d a  en ei 
térm ino  de cinco d ias. a  p a r t i r  de la  fe-l 
ch a  de su publicación en el •«Boletín Ofi
c ia l del S indicato  N acional del Oliéo».

3. *—Toda a lm a z a ra  qué en adelan te  co
m ience o se encuen tre  en elaboración sin 
los resguardos an tedichos, se rán  conside
ra d a s  como c lan d estin as y  sancionados 
sus dueños o a r re n d a ta rio s  con arreg lo  
a  los disposiciones legales.

4. *—B ajo  n ingún pretexto se rán  expedi
das guias de aceite  a ’ los productores que 
no h ayan  hecho previam ente la  refe rida  
declaración.»

G ranada, 17 de' diciem bre de 1940.—-El 
Delegado S indical. .

N om bram iento
P o r  l a  Delegación1 N acional do S indica

to s, de acuerdo con la  p ropuesta  de la  
Delegación P rovincia l, h a  sido designado 
p a ra  el cargo de je fe  provincial de la  
C en tra l R eguladora de ' Abastecim ientos M 
Servicios S indicales (C. R. A. S. 8.), nues
tro  c am arad a  Ju lio  Hermoso.

DELEGACION PROVINCIAL DE JU STI 
CIA Y DERECHO 

Instrucción de expedientes
P o r  e s ta  Delegación P rov incia l se ins

tru y e  expediente c o n tra  Eulogia Garzón 
Cobo, de A lquife: L au ra  T ortosa L ara , de 
C úllar Bgza. y S alvador M artín  Montes, 
de Albuñol.

JEFATURA AGRONOMICA
. DECLiu.ui.i,xw.i !_■*» U i  t> u A-ru-tPICIiS

bJ&vuíitAiJA
El IHmo. 6 r. u a tc v u r  genera l dé Agri

cu ltu ra . vu  u rd e n  u u c u .o r  de fecha i¡¿ 
uei corno-até uif», a u p o u o  lo e g u -c u tj ;

« t'r.u ieio .—'j.„ uias los co itiva—orca ue ca
d a  term ino  m um c.p .u  u e o u a n  prooeuáir 
„n tc  íu  j u n t a  A ^ncoia ucc.aiucion do ia 
suporilcie s .m b ra o a  en  su  exp.otación, ya 
sea sobró bdroecno, er¿al o ras-rojo, ro- 
te r.tía  a l 25 de aicionioré. Ki piazo do 
p resen tac ión  se rá  del 2o a l J i  do dicho 
mes.

a .g u n d o .—L as J u n ta s  Agrícolas, én  • los 
cinco prim eros  d ías a é l p ióxim o mes ao 
enero, rem itirán  p o r duplicado a  la  Jé ía- 
-ura A gronóm ica firovuim al u n  partc-rosu- 
m en  qué consta rá  dé  las  sigu-eheoe ca 
sillas: • *

"Nombre dé las fincas.
Non'.' a s  dé los cultivadores dlroctos. 
L.jpciíiCle to ta l d ó ‘ la  Duoa en  n to ta 

reas.
fVupcrficle' sem brada dé trig o  én  n ec ta 

reas.
wupérílcle sem b rad a  dé o tros ciréalea én

nectareas.
tu o v iílc lé  sóm brada dé legum inosas ac 

O toñó en  hectáreas. .
O bsérvacicnia. .*
lv ro .ro .—En la  casilla «observaciones» 

se lia rán  constar las  purtlcularJdadés es
peciales dé ia  finca  rcspcc.o  a  otros cu l
tivos y aprovechum  en to s  (erial, pastos, 
arbolado, e tc .) , asi como las  raí c r in  tes a 
las su poríle l.s  sem bradas c u  re lac ión , con 
lo que oísponé él a r tícu lo  cuarto  dé la 
Ley; Igualm ente se h a rá  constar si las 
lcgum .uos. s  están  Bcmbiada3 e n  reivas o ¡ 
fo rm an  p arte  dél barbecho del ano uc- I 
tu a i. • ,

c u a r to , — E n  éstos partes, las Ju n ta s  
Agrícolas h a rá n  constar la ü lférencía  que 
resulté en tre  la  bup .rílc le  to ta l seniora.,a 
én el term ino  . m uiucip .4  y «,1a superficie- 
m áxim a que sé sem bló  en  los diez años 
agrícolas an terio res a l ' G lorioso M ovimien
to N acional.-

Q uinto.—Las Je fa tu ra s  Agronómicas, a n 
tes del d ía  diez de enero, rem itirán  a esta  
D .rcccióa G éü .ra l u n o  de los pár.ea reci
bidos dp las J u n ta s  Agrícolas, haciendo 
constar én ellos la s  observaciones qué es
tim en  oportunas, debiendo conservar en 
su  podér e l o tro  c j.m p lz r .

Sexto. — La ía .ca  de  présen tac ló»  de 
déclaraclonés, la falsedad u  om isión én Jos 
ciatos q ué  se' so lic itan  o negñgénc 'a  en  el 
c u m p lim en to  de lo que sé d spone. serán 
sancionados con arreglo a  lo previsto en 
los artícu los segundo y occavo oe la  Ley».

Lo que s i  nace  pub.lco para  general 
conocifntento y su  m ás éxácto cum pñm 'en.- 
to, recordando adem ás a  lo s . señores al
ca, d s  prcsldentés dé  las  J u n ta s  la  obliga
ción d» rem itir  u rg en tem en te , si a u n  no 
lo h an  hecho, el p lan  dé  sem entera  y ac ta  
dé constitución  d e  ésa J u n ta , ségún se 
lé o rd ín ó  en oí!e os de fécha  21 del p a 
sado y 2 dél co rrien te  més.

G ranada. Í7 de -diciem bre dé 1940.—El 
lngenléro Jéíe.

PRESTAMOS AGRICOLAS 
En óum plím lento  dé  las  lnstrucc 'onés 

réc'.bidas dé la  Supérir.rídad. se h a c ;  p-’-  
bdco pura g in é ra ' conoc m  en tó  q ué  los 
préstam os concebidos ñor el S  .-rvlclo Na- 
c 'ona l del Crédito A grícola' con garortta.

la  cosécha péndlén té , no  son prorro- 
gables, y en  consccuénc 'a  y en  év'tnelón. 
dé' les pcrju lc 'o s co n s lg u lé n t's . h ab rá  dé 
proeederse a  su  paco al véncim 1 a l i 
sando  .con en*'!c'pna,ón  p o r m 'rtH  dé’ 
A y un ta .^ 'en tó  rés-ectlvo  o d l-éc tam -n ts  en 
és^as O f'c ln rs IG -an Vía, 27). para  h a -  
cAr)é n - cada p resta ta rio  la  corréspondlén- 
té  Tou'daclón.

G ran ad -',  17 dé díc'.embró d é  1940.—E'
Inomyiio-o jefe. •
JEFATURA PROVINCIAL P E  J>r>ASTEUI- 

MIENTOS Y TRANSPORTES 
VENTA DE JABON

Hoy mjércolés, 18 del ac tu a l, co n tin u a
rá  én es ta  cap ita l la  v ín ta  por raciona
m ien to  dé Jrb ó n  en  los esto.bJt-eim'íntos 
cuyos apellidos .com ienzan én  la M  en 
don José M artínez  Morales y té rm ln an  en 
la  Z en  don Jcsé  Z u rita  C orm ona, síéndo 
la  ración a  razón  de doscientos cincuenr 
t a  gram os, y los préclos, l o s '  publicados 
en  e l '  B oletín  O fc 'a !  dél E stado dé fe- 
ch- 16 dé m arzo 1 ú ltim o, según clase.

E 'te  reparto  sé e fec tu ará  co n tra  boleto 
núm éro 13. •,

G ranada, 18 ,do dlclem bré de 1940.—El 
gob roPdcr civil. V 
AUTORTZACION PARA RETIRAR A*TTC r'- 

En él, d ía  de hoy se p asarán  por lás 
O ficinas de ésta  D '-légac'ón '(G obierno Ci
v il), dé doce a  u n a  por la  m añana y dé 
séls a  s 'e té  ñ o r lá  ta rde , l o s . índustyla’/'s 
de es ta  cap’ta i y  p u 'b io s  de la . nrovin- 
cLa. ccn  el f 'n  dé >-etl/ar le s  autorizacio
nes de azficar m olida y cortnH q|0, corrts- 
p o n 'ú en té  al cupo de d 'c ’ém brá.

G ranada, 18 de dlclém bre dé 1940.—El 
gob 'm ad o y  civil. . ,

COMISARIA DE INVESTIGACION Y 
VIGILANCIA

ORDEN .A T OS EX'T’r * «N-TE^OS •
En cum plim ien to  de órdenes dé K  D i

rección G en'1 ral dé Seguridad, todos a-uíc- 
1-los ex tran jé re s res 'd é n tes é n  es ta  can-- 
ta ’ que sé h a lle n  en poses'ón  dé la  ta r -  
jé ta  dé iden tidad  profes on-') (permiso pa
r í  poder ded 'cars* a  les  activ idades d* su 
profesión), la  p ré sen ta rán  p a ra  su  résrña  
en  el Négoclado de E x tran jéros de esta 
Com isarla. '

En cuen to  a  le s  q ué  no  la  poséan, que
dan obl'gados- a  p re sen ta r e n  el térm ino

do tré ln ta  dios, a  p a r tir  do la  fécha, re
cibo do haberla  solicitado en  la Delega
ción l-rov.iic.al de T rabajo .

T r.:nscuu \do  el m encionado plazo, a los 
qué no cum plim enten  la  presente orden 
lúa será auu .ad a  la U utorlzac.óa dé rCst- 
ciencia.

.G ranada, 17 do dlclém bre dé 1940.--EI ■ 
Comisarlo Jeíé.
INSPECCION PROVINCIAL E>E TRABAJO 
INSTRUCCIONES SOBRE JÓRNADA IN

TENSIVA DE TRABAJO
El Iltm o . Sr. D lréctor géucrai dé T ra

bajó, con feclra 2 dél ac tual, h a  résuélto  
lo s gu len té:

«Teniéndo conocim iento es ta  Dirección 
Gónoral do cuestiones p lan tead as con re
ferencia a  la aplicación q ué  débe dersé a 
la rec en te  Orden dé la P res'dóncla  d«I G o
bierno relativa al horario  da O ficinas, bo- 
br« él caso concreto  de Jornadas ln téh sl- 
vas q ué  té rm ln rb an  con posterio r dad  a  la 
hora lim ite  fijada  dé las  13,30. al horario 
de la  m añana, y para cuya acomodación 
al nuévo p lrn ; a '-gunas. Em presas que 
en cu en tran  en ésté  caso tr a ta n  de lm po- 
né-r a  sus trabajadorés el qué u n  d ía  o 
dos a  la .s é m a n a  récupéren  la d iferencia 
dé h o ra r'o  h r s ta  a lcanzar el to ta l qué en 
la  sém ana lés corresponda por la Jornada 
Iqlrnslva, ta l como h a s ta  ahora so vénia 
ap’lenndo, es ta  Dli-écclón G énéra l h a  re 
suelto  qué las Jom adas éxlsténtes con él 
carácter -de  in tensivas s ^ n  ré.spétadas In 
tegram ente 6n su  conoépto fundam én ta l 
de prestación  en  u n  solo périodo d 'arlo , 
para lo c u a l  y conségulr él núm ero dé 
horas q ué  h as ta  él prealrnto véniansé t r a 
bajando, sé a rF lan te rá  lá  ho ra  de e n tr a 
da al ést-b íed m lén to » . •

Gre.nada, 17 dé d 'clsm bro dé 1940.—El 
,1éfe do la  Inspección. 
in s t it u t o  n a c io n a l  d e  in v e s t ig a 

c io n e s  AGRONOMICAS 
INSTRUCCIONES PARA LA ELABORACION 

DE PAN CON. HARINA DE TRIGO Y  ' 
PASTA DE PATATA COCIDA

P ara  preparar ia pas ta  dé p - ta ta  so em 
pieza por cocér las pa ta tas , m ondarlas a  
m ano y pesarlas por u n  prensa-purés o 
u na  m aqulnllla dé picar carne, ten iendo 
cuidado, en es te  ú ltim o  caso, de que la  
m áquina tenga colocado el d seo m ás fino. 
(Lé éncueuW a én  el comércto u n  modélo 
cíe é.-tas m áquinas, dé bas tan te  rendim ien
to, movido a  picitor, y uG ú’zaho e n  las 
cUacinui Jas).

L a p a ta ta  p 'erdé, a i ser cpclda y m on
dada a  mano, aproxim adam ente u n  15 por 
100 dé su péso ('vanabló con la  clase dé 
p a ta ta  ém pleqda), dé form a que p a ra  pré- 
parar 20 kgs. dé pas ta  de p a ta ta  h ay  que 
em plear unos 23'5 kss., y para p r íp a ra r  
25 kgs., de pasta , 29'5 kgs. dé p a ta ta s  
cprox lm "dam cnté.,

P a ra  la  fabricación del p»n sé p repara 
la  m ?sa medró y s e 'd e ja  fé rm en ta r él 
tl-m oo  acostum brado. Se añadé la  pasta  
d '  pa-ta^a. el resto  dé la  harin a , el egua 
néccsaria y lá f»l d suelta ' én agua y sé 
vu-’lve a  n m rs - r , H 'y  qué te n é r  m ucho 
cuidado dé añ ad ir  m enos a"u a  de la  que 
se' acostum bra y v 'g i 'a r  ia m -'sa para  quó 
quede con la dureza y so ltu ra  n-césa- 
r a s .  pi'i-s como la. p as ta  de p a ta ta  ya 
lleva én si u n a  g ran  can tidad  de agua, 
si no  s4 t 'c e é  este  cuidado quedará la 
masa m uy b landa y pégajosa. A con tlnua- 
c'ón sé lleva la m asa a l»s partidoras, sé 
Confeccionan las p l 'z a s . y -después d-l 
descanso acos‘um brndo, sé enhorna. Este 
pan s4 énd” rece m ás lén ta  m enté qué él 
de h a r 'n a  m ura dé trigo, lo q ué  constl- 
t u v ' o tra  d '' sus" ven tajas.

Ffcr-orclonés: H 'r 'n a ,  80; pas ta  de pa
ta ta , 20; o harin a , 75; posta  da p a t a t v  23.

Nacional: «Luna úe tüel>
— — -

C u p ó n  p r o  c ie g o s  
n ú m e r o  S 2 9

Sucursal de Ubeda, y Dependencias de Villanueva del Ar
zobispo, Villacarrillo, Cazorla, Jódar y Beas de Segura

s • D ESB LO Q U EO  D E  IN C R EM EN TO S
H a b ie n d o  te rm in a d o  v i r tu a lm e n te  1 a s  o p e ra c io n e s  p r e v ia s  d e  l a  l iq u id a 

c ió n  d e l D esb lo q u eo  d e  In c re m e n to s , p o r  el p re se n te  a n u n c io  y  de  ac u e rd o  
con  la  O rden  • M in is te r ia l de  H a c ie n d a  d e l 4 d e  d ic ie m b re  d e  1940, se  p re 
v ie n e  a  lo s  se ñ o re s  c lie n te s  d e  e s te  E s ta b le c im ie n to  q u e  n o  h a y a n  re c ib id o  la  
o p o r tu n a  liq u id a c ió n , p a ra  q u e  se  p e r s o n e n , a  la  m a y o r  b re v e d a d  p o s ib le , a 
r e t i r a r l a ,  con  o b je to  d e  p e d e r  d a r  c u m p lim ie n to  a l  p re c e p to  n ú m . 30 de  la  
O rd en  M in is te r ia l  d e  19 d e  a g o s to  ú l t im o ,  b ie n  e n te n d id o  q u e , t r a n s c u r r id o s  
15 d ia s  a  c o n ta r  d esd e  e l s ig u ie n te  a  l a  p u b lic a c ió n  d e  e s te  a n u n c io , se  te n 
d rá  p o r  n o tifica d o  a  to d o s  lo s  e fec to s  le g a le s .  ,

E n  el ca so  d e  d isc o n fo rm id a d 1 c o n  la s  e x p re sa d a s  liq u id a c io n e s , se  a d 
v ie r te , a s im is m o , a  n u e s t r a  d i s t in g u id a  c l ie n te la ,  q u e  d e b e n  f o r m u la r  p o r  es
c r ito  la  c o r re s p o n d ie n te  re c la m a c ió n  a  n te  la  Sección  P ro v in c ia l  d e  B an ca , d en  
t r o  d e  lo s .  10 d ia s  h á b i le s  s ig u ie n te s  a  la  recep c ió n  d e  l a ,  l iq u id a c ió n  de  la  
c u e n ta  o v e n c im ie n to  d e l p la z o  c i ta d o ,  ta l  com o d isp o n e  la  r e f e r id a  O rden  
M in is te r ia l  d e  19 d e  a g o s to  ú l t im o  e n  su  p u n to  24.

U b ed a  13 d e  d ic ie m b re  d e  1940.— BA N CO  ESPA.ÑOL D E  C R ED IT O  (S u cu r
s a l  d e  U b e d a ) . e

Comedia m oderna. 
Y com edia que  íñ• 
ra  sobre el inuixido 
tem a del divorcio. 

Sólo én eu form a , 
ea  2a m anera con 
que ü a n s  Deppe lo 
lia (jrábado en ce
luloide, el terna ye? 
su lla  o riq ina l a  ra-. 
los ■ y urucioso a . 
veces. Táctica di- 
r e d  o rial de exte
riores, de escena» 
i plena  luz, <jue 
rom pe a legrem en te . 
a verbosidad mo- 
lótona de los d iá

logos in term inables 
bajo techado. Cine, pues, pero sólo a  m e
dias. Porque "L u n a  de h ie l" , como esas 
combinaciones ' gastronóm icas do sapien
cia culinaria , tiene de lodo un  poco. Bue
no, m alo—aunque m enos de este ingre
diente— y réyular. Y - hasta  su poquito de 
len titu d  en c ieñ a s  situaciones, que , na tu 
ralm ente, son in teriores. '

S in  la a m plitud  escénica que le dan los 
Ubres horisonles, como telón  de fondo a 
la acción, esta película no seria nada. Y 
es algo gracias a la lus y  al. oxigeno que, 
tam izados por la cám ara, llegan a l espec
tador. Por eso—es ju sto  deber, y  no egoís
mo, hacer, cita  de nuestro cine—nos han 
asom brado las declaraciones que un  "d i
rector" espaiiol, "de cuyo nbm bre no 
quiero acordarm e", h d  hecho a  una re
vis ta  cinem atográfica popular. Confiesa 
.cínicamente que él ha hecho teatro fo to
grafiado y  que tom a el diálogo y los in 
teriores como elem entos prim ordiales pa
ra hgeer buen "c ine". S in com entarios. 1

El m ejor in térprete , el m ás fotogénico, 
es un m agnifico autobús, en cuyo inte
rior transcurre parte de la obra. Y cuan 
do. la cámara no rueda dentro del ómni
bus, se nota eu presencia, su influencia. 
Después del 'protagonista , sobresalen Ileli 
FinlcemeUer, " lin d a  no m ás", y  Víctor 
de Kotca, impecable, elegante, que ese es 
su m ejor elogio. O su  neoación como 
artista.-?—M. CALLEJAS.
------- ---

La cara del tiempo
T e m p e ra tu r a  m á x im a  r e g is t r a d a  en  

el d ía  d e  a y e r ,  15’$ g r a d o s  a  la s  i 6’45 
h o r a s ;  ídem  m ín im a , o ’o  a  la s  S u p r e 
s ió n  a tm o s fé r ic a , 1029 m  l ib a r e s ;  r e 
c o r r id o  á e l v ie n to , 3 0  k iló m e tro s , d o 
m in a n te  N o ro e s te . S a le  el Sol a  las
0> ~ o loo T Q* Y
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Nuestra primera autoridad visitó los pueblos de Pinos 
Genil, Quéntar y Dudar

Ayer tartlo  el gobernador civil, acom 
pallado de su secre ta rio  p a rtic u la r, visl 
tó los pueblos do l’luos Qenil, Q uéntar y 
DUdar. En todos ellos fué recibido por las 
au toridades locales en unión dé las que 
recorrió  los cen tros olloiales y de Ealango.

Con los respectivos alca laes se interesó 
por los problem as pendientes en cada

Concurso para cubrir 
cinco plazas entre ,

L a Comisión P rov inc ia l de Itcinoorpora- 
plóu de los Com batientes a l T rab a jo  nos 
envía la  sigu ien te  n o ta :

Se' pono en conocim iento do los ex com
batien tes , q ue1 de acuerdo con la  Orden 
de 27 do- m ayo en relación  con la  Ley /lo  
25 de agosto do 1939, la  C asa Moisés, s ita  
en e s ta  cap ita l, calle de la  A lbóndiga, 
núm ero 2, convoca a  concurso p a ra  cub rir  
por ex . com batientes las  siguientes p ia
ra s : U na de dependiente, con el sucldo.de 
250 pesetas m ensuales. Ú na do. mozo con 
el sueldo de 200 pesetas m ensuales. Una 
de aprendiz con el, sueldo de 150 pesetas 
m ensuales. U na do aprend iz con el sueldo 
de 110 pesetas m ensuales. U na de con ta  
ble, con sueldo-gratificación do 100 pesetas 
m ensuales (ya quo 'só lo  p re s ta rá  bu t r a 
bajo  d u ran te  u n a  h o ra  d iaria).

Las in stan c ia s  pueden presen tarse  en 
las  oficinas de es ta  Comisión Provincia l, 
sitas  en la  C asa do la  F alange (Delega
ción de ex Com batientes) en los modelos 
que a  ta l  efecto se les su m in is tra rá , pu- 
diendo p resen ta rse  h a s ta  el próximo d ía 
23 del ac tu a l, acom pañadas de los doóti- 
níentos sigu ien tes:

P a r a  dependiente.—Certificado de buena 
conducta y  poseer conocim ientos especia
les en el ram o de u ltra m a rin o s , cálculos 
a ritm éticos, c u ltu ra  suiioiente p a ra  el t r a 
to  con la  c lientela, leer y escrib ir corTec 
tam en te  y no poseer defecto físico alguno.

Para, la  de mozo.—El certificado .an te 
rio rm en te  citado,, leer y  escrib ir correc
tam en te , ‘ conocim iento de los a rtícu los del 
ra m o ,1 conocim iento perfecto de las  calles 
de la  ciudad y  no poseer defecto físico.

P a r a  aprendices.—L as m ism as condicio
nes que p a ra  dependiente.

P a r a  contable.—El certificado apun tado  
con an te rio rid ad . Conocim iento completo 
de con tab ilidad  p o r . cualqu ier sistem a. 
Cálculo m ercan til y conocim ientos am plios 
de a ritm é tic a . Conocim iento de legisla
ción tr ib u ta r ia ,  social, m ercan til, corres 
poiulencia y  conocim ientos generales1 so 
bre eL comercio. »• ,,

P o r  Dios. E spaña y  b u ’ Revolución na 
cional s ind ica lis ta .

G radada, 17 de diciem bre de 1940.—El 
Coronel P residen te .

pueblo y  m uy especialm ente por el dos 
arro llo  do Auxilio Social, p a ra  cuya lns 
tltue ión  entregó un  donativo en Pinos 
Qenil, excitando a  aquéllos p a ra  que los 
A yuntam ientos suscrib ieran  u n a  - ficha 
Azul. .

En Q uéntar fu é  in form ado  del proyeo 
to  do saneam ien to  de dicho pueblo me 
d ian te  la  construcción del a lcan tarillado , 
estudio  que tiene hecho «1 módico titu la r  
del citado pueblo. Y en P inos Qenil co
noció tam bién  el proyecto de construc
ción do un  nuevo edificio p g ra  A yun ta
m iento y  escuela de niños.
REUNION DE LA ASOCIACION BEN EFI

CA PROVINCIAL
En la  ta rdo ' do a y e r  se reun ió  en el 

despacho del gobernador civil y  presidida 
por el cam arad a  Gallego y B urín , la  Aso
ciación Benéfica de la  provincia, en la 
qué se posesionaron los nuevos vocales, 
o am arad a  Sola R odríguez-Bolívar, presi
den te  do la  Diplxtaejón, y  el inspector 
provincial de S an idad , Señor Mallou. ’

So acordó con m otivo de l a s 1 próxim as 
N avidades d is tr ib u ir  dos mil bonos entro 
los necesitados de -G ranada, canjeables 
por medio litro  do ace ite , m edio kilo de 
tocino, un  cu a rto  de kilo de garbanzos 
e igual can tidad  de azúcar, lo que an tic i
pam os ay er a  nuestros lectores.

DONATIVO DÉT, «ouERN A D O R A LOS 
i RECLUSOS

E l gobernador civil h a  enviado al direc
to r  de la  P ris ió n  P rovincial dos m il pe
se ta s  p a ra  que las  emplee en la  adquisi
ción de ropas con destino a  los reclusos.

MEJORADO
Se en cu en tra  y a  com pletam ente re s ta 

blecido de la  afección que le h a  retenido 
en cam a varios d ías, nuestro  cam arada  
R icardo Alamego Escribano.

Coliseo O lym pia
G ran  éxito  de la  lind ísim a película 
epi español, titu la d a

Pm iisiiCQ s raTRii)
Resultado del escrutinio de 

la jornada del

El escrutinio dé l a  jo rn a d a  tlol, pasado 
domingo do nuestro  concurso do pronós
ticos a rro jó  e l . Biguiento re su lta d o : 

Caballeros.—So recibieron novecientos 
trece boletines, De ellos, sólo d iez, concur
san tes acertaron , como m áxim o dos resu l
tados. Previo sorteo le correspondió las 
veinticinco pesetas de PATRIA a l concur
sa n te  don José Sánchez R uis, que vive 
en calle A lta  do S. Ildefonso, núm ero 21.

S eñoritas.—N uestras, co ncursam os s e  
h an  propuesto perder su  la m a  do ad iv in a 
doras. Do* ochocientas tr e in ta  y sioto, tan  
sólo once se lim itan  a  a c e r ta r  un  aolp 
resu ltado  como máximo. El prem io espe
cial le correspondió a  la  s e ñ o r i ta ’ Leoca
d ia  Rui/. Ib o rra . Los seis tubos de la  la- 
mona «Crema C aflarena» les correspon
dieron  a  las S rtas. Consuelo Muñoz López, 
Carm en López M artínez, M aría L uisa Ló
pez M artínez, Angeles G uerrero  F e rn án 
dez, E speranza Buena B aeña y  T rin i Be- 
b ra  Valverde.

In fa n til .—C incuenta y  nueve njfios, de 
m il c u a re n ta  y  tres, ace rta ro n  el tre s  a  
cero a  favor del G ranada. P ero  de ellos, 
sólo seis dieron los goleadores exactos. 
S orteado  el balóri le correspondió a l  nene 
A rtu rito  López Guirado.

Todos los a fo rtunados pueden ven ir es
t a  ta rd e  a  las  seis por nuestro  periódico 
p a ra  r e t i r a r  los premios.

LOS DE ESTA SEMANA
P a ra  las señoritas h a b rá  mío especial 

que lo regala  los alm acentes d o ' te jidos 
«La Villa» y  el que m a ñ a n a  direm os en 
qué consiste.

Como qu ie ra  que no h a  sido re tira d o  el 
prem io de «Peluquería Gaona», E lv ira , 
118, e s ta  sem ana lo volvemos a  r ifa r .

P a r a  los nenes tenem os én perspectiva 
o tro  g ran  esférico y  los caballeros ten 
d rán  o tros cinco duros de PA l'R IA .

B O X E O

JOE LOUIS revalida su títu lo "I

de campeón mundial,'frente a Mac Coy

- Lo venció por K. O. técnico en el sexto "round"
Boston, 17.—Quince m il personas se re u 

nieron e l” lunes por la  noche p a ra  pre
senciar el colábate Joe  Lou1b-A1o Mac 
Coy, en el cual el negro, a l vencer a  su 
co n trincan te  por k, o. técnico a l p rin c i- ' 
pió del sexto «round», defendió b rillan te 
m ente por duodécim a vez su  t í t u lo , de 
cam peón de todas las categorías. La pelea 
se efectuó en Boston G ardcn, y  d u ran te  
los cinco «remates» completos que resis
tió Mac Coy se observó la  abso lu ta  su 
perio ridad  del cam peón. Los pilgües die
ron los siguientes pesos: Joe  Loáis, 202 
lib ra s 1/4; Mac Coy, 180 lib rá s 3/4.

B e aq u í cómo se desarrolló  este comba 
te , cuyo resultado h a b ía n  previsto  todos 
los c r ític o s :.

P rim er round.—Joo Louis a ta c a  gbl- 
peando con la  izqu ierda y  Mac Coy es
quiva. Cuerpo a  cuerpo con golpes do iz
qu ie rd a  por am bas partes. Mae Coy lanza  
dos directos a l rostro  y  nariz  do Joo, 
q,uien rep lica  con o tros dos a l cuerpo del. 
con trario . Otro a  la  fren te  y  o tro  a  la  
ce ja . Mac Coy vacila. Lonis golpea con 
tres directos seguidos, y  Mac Coy cae so
bre’ u n a  rodilla, pero so lev an ta  an tes  de 
que empiecen a  con tarle . O tra  fu e rte  Iz
qu ie rd a  de Louis y  suena  el «gong». 
Round de Jo e  Louíb.

Segundo round.—Mac Coy golpea con la 
izqu ierda el rostro  de Louis, quien le 
ases ta  dos golpes cortos, seguidos do un 
fu erte  • puñetazo  a  la  o re ja . Louis acosa 
a  su  con trario  y  le  envía un duro golpe 
con l a  derecha, que el o tro  esquiva p a ra  
rec ib ir inm ediatam ente Un izquierdo en 
pleno rostro . Maé Coy rep lica con un d i
rec to  a  la  n a riz ; Louis le lleva a  un r in 
cón, co n tra  las cuerdas. Round de Louis.

T efoer round.—Mae : Coy Bale con tres 
golpes a l  ro stro  de Joe . Louis rep lica  con

AGENCIAS
LICENCIAS CAZA. C ertificados PQnaíes. 
C arnet autom óviles. Herencias.—Ram ón No
gueras, A gente de Negocios colegiado. Mó- 
Kones, 57.

ALQUILARES
SE NECESITA local am plio  para  dést'piario 
a  Almacén. Razón: i&liél'ono 1032, d® 0 á  l  
y de 4 á  8. • ,

PERDIDAS
PERDIDA dé la  p a r .e  superio r de u n  i>en- 
M  en te  de* oro 1 con p ita ra s  preciosas., ’Se 
e ra i .f  cará  a  qu ien  lo en tregué, Plaza  tito 
U n versídad, 4, te rce ro ' izquierda. Se. t ra ta  
de, u n  recuerdo de fam ilia ,

V A R IO S
FAJAS MEDICINALES, term óm etros clín i
cos. Bolsas para  ag u a  callen te , hielo. Ba
zar Rayos X . •
103 PLAZAS d é  g u a rd ’aíaes de Prisiones. 
D ocum entación é inform es vCrbalí-s y por 
c o m o  t n  OFICINA JURIDICA. AcSra del 
Casino n ü m . 9, piso prim ero. G ranada.

por SHIRLEY TEMPLE y JOHN 
BOLES.

Teatro Cervantes
IIOY,_M'lULTIMO*0”DIA 

i La película  dél éxito

La marquesona
por PASTORA IMPERIO.

EL DIA 25,
TEMPORADA DÉ ZARZUELAS

GRANDIOSO EXITO

L U N A  D E  H I E L
P or VICTOR DE KOWA.

Dr. M artín  Gómez
PIEL  Y SIFILIS 

CONSULTA DE 1 A  3 
P laza T rin idad , 49. Tóléfono 2963

N A V I D A
• Exposición y v e n t a  de regalos 

durante estos d í a s  en

Camisería M A D R I D
Sin olvidar por ello, su sección de

ALTA SASTRERIA A  M E D I D A

LA S actividades en nuestra Sierra 
han comenzado. Los "ases” granadinos 
del esquíalos camaradas del S.E.Ú. y 
la centuria de flechas psnibétibos, han 
empezado sus entrenamientos, con 
vista a las próximas actividades de
portivas que se celebrarán en nuestra 
Sierra y  en otros lugares.

\  *  *  *
EL nuevo estibo de la escuela ale

mana lo han asimilado bien nuestros 
”ases” y  los vimos el domingo lanzar
se por las pendientes heladas hacien
do el "tempo” a velocidades fantásti
cas.

*  *  *

NOS llegan noticias de Madrid don
de se hcibla de la asistencia de un 
equipo español el campeonato del mun
do que se celebrará en Italia.

Si oficialmente no autoriza la Fede
ración Nacional la participación de un 
equipo que represente a España, se di
ce concurrirán los mejores esquiado
res españoles con objeto de ver y apren 
der estilos y  organización nue nos ser
virían para nuestros concursos. .

Creemos aña entre estos esquiado
res figurarán los granadinós Aivar y  
Montalvo que ganaron los primeros 
puestos en los campeonatos nacionales 
celebrados esta temporada pasada en 
nuestra S'erra. Esperantos que la 'Fe
deración Sur n la Sociedad de, Monta
ñeros Sierra Nevada haqan las gestio
nes pertinentes a fin do que nuestros 
"ases" figuren en esa expedición.

*  *  *  -
EL campeonato de España . se cree 

que se celebrará este año en Madrid 
o Canfrand. En un principio se habló 
de celebrarlo en Sierra Nevada, pero 
la falta de medios de locomoción han 
hecho impos'blo su organ'zaelón en Gra 
nada. Es lástima que no nos preocu
pemos de conseguir todo aquello que 
redurida en beneficio de nuestra < til
dad.

*  *  *

LAS sociedades montañeras de Ma
drid han logrado se arregle el eléctri
co hasta el Puerto de Navacerrada cm  
lo t]ue los aficionados al deporte de 
nieve podrán realizar sus entrenamien 
tos con toda, facilidad y  cómod'dad.

TfGs, una diciie. 
Una Tarcaüna"...

Sería conveniente que se solucionóla 
el transporte a Sierra Nevada pata 
que todos los domingos puedan s-, l<r 
nuestros muchachos.

- *  *  *

. CREEMOS que la Sociedad Monta
ñeros Sierra Nevada actúe con mas 
actividad una vez que la nieve esté 
en condiciones de servir de pista pam  
concursos de carácter local, que ha
ga más adeptos entre los granadinos.

• *  *-*■
LOS "ases" granadinos piensan pa

sarse estas Pascuas "metidos" en la 
nieve para ir completando sus enVn- 
ramóenfos y  estar en forma para cuan
do comiencen los próximos concursos 
y  campeonatos nacionales.

Do Madrid sé dice que vendrán so
cios del PeñaXgra y  enmaradas del Sin
dicato Espaíiol Universitario.

. *  *  *  • !

M ARTIN Alvar, granadino de pura 
cepa y  campeón de España de Saltos, 
se encuentra alejado de nuestras lis
tas de nieve. Está destinado en Alme
ría donde sólo puede esquiar en pis
tas de sal.

Es una lástima que una vez que te
nemos un campeón, no se le dé impor
tancia y  lo tengamos fuera de nos
otros. SI pudiera conseguirse que vol
viera a Granada habríamos prestado 
un servicio al deporte nacional.

*  *  *

FERNANDEZ del Moral reanudará 
esto ano sus actividades deportivas. 
'Ion este valor. el equipo granadino 
so reforzará para conquistar el pues
to que merece.

Contamos, por ahora, con los sígulen 
tes "ases": Fernández del Moral. Opi
nóla (Pepe), Montalvo y  Martín A i
var. f

’ . * *  *  '
LAS gestiones para traer un profe

sor de esquí francés, está.n sólo pen
dientes de que éste dé su conformidad. 

* *■ *
EL S.E.U. busca también profesor 

de esquí y parece ser que el nombre es 
granadino. Guardamos el seereto has
ta que lo hagan público. • '•

( * *  *
Y  después de dar tantas noticias, y 

más que tenemos en cartera, inaugu
ramos nuestro mundillo montañero. No 
sólo de fútbol vive el deportista gra
nadino.—A.

un izquierdo a  la  n ariz . Mao Coy hace, lo 
mismo y  lleva a l cam peón h a s ta  las m is
m as cnerdas. E l público se lev an ta ; pero 
el negro se recobra y responde con tres 
izquierdos seguidos a l pecho. Sigue o tro  
izquierdo que cruza  el ro stro  de Mao Coy. 
Más golpes do Loqís a  la  ca ra , y  o tro  a  
la  nariz., Mao Coy 's a n g ra . Un directo  do 
Louis Bobro el ojp izquierdo del «challen
ger». Round de Louis.

Q uinto round .—Louis colooa dos izqulcr 
dos seguidos y acosa a  su con tra rio , que 
recibe un «uppercut» do izqu ierda  en la, 
m andíbnht: M ae Coy la n z a  la  derecha so
bro el cuerpo de .Too. E l negro respondo 
con un  fu e rte  golpe do derecha, seguido 
por o tro  con la  izquierda a  la  n ariz . Dos 
izquierdos do Jo e  a  la  m ejilla . Mao Coy 
está  a punto de d a ñ a r  un  o jp do Louis 
con un fu erte  golpe. Louis coloca un  du- ’ 
rísim o directo  a  la  o re ja . Dos izquierdo» 
seguidos lo hacen retroceder- Se nuevo 
h a s ta  las  cnerdas, donde le golpea fu e rte 
m ente con la  izquierda. Round do Louis!

Sexto round .—Mac Coy abandona.—(Al
fil.) •

0 I
EL resu ltado  ón C astellón  h a  ten ido  ia  

v ir tu d  de devolvér la  a legría  a  ’ los ros
tros dé la  «hinchada» local. O tr¿ ' vez • las 
«peñas» se a n im an  y h acen  com entarían 
op tim istas sobró, lo q ue  p u ed a  pasar en 
tré los c u a tro  équlpos én  q ué  é s tá  la  «m a
dre dél cordero». Y com o' e n tré  los cua
tro  estam os nosotros, se puede decir que 
com enzam os a  vivir u n a  nuova ér'a do 
«paz* y dé ,sobresaltos.

•8*
LOS Jugadorés ' g ran ad ln lstas  • taprbien  

éStán en el secreto dal cordero y su  m am á 
y m uy lorm aR tos em piezan  a  hacer pi
rue tas  con los piés y con la  Im aginación 
pensando en  -los afición, dos g ranadinos, 
en  su  C lub y en  éHos mismos.

H an  visto q ué  él pan o ram a vuélve o tra  
véz ilum inado  con la  lu z  de la  esperan
za, y q ué  no  se h a  perdido todo. Y quo 
puéden conseguir lo q ué  todos ansiam os.

A
CASTELLON, G ranada, Cáúla y Gérona.. 

C u -tro  cap ita les españolas y  cu a tro  eq u i
pos qué v an  a  lu ch a r por los dos p r i
meros lugares dé .la  c lasificación  en el 
grupo ségundo de la  segunda divl8iónv  

• A
PARA e l partid o  dél próxim o dom ingo

én C artagena, nuestros m uchachos com en
zarán  hoy, a  las cncé de la  m añana, sus 
en trenam ien tos. Como es natur.-'i, t->u 
no se sabe quiénes- se rán  los q ue  v an  a .  
-déféndér los colores dei C lub y los que 
van a  t r a i r s é  u n a  v icto ria , r e p ré s e n te  
én  dos. p u n to s  qué n o s h acen  m ucha 
fa lta . ,

Yo pienso con optim ism o q u é  podem -s 
tr iu n fa r , po rque para  lo  con trario  h ab rá  
tiem po después. Además, q ue  conozco b .é a  
a  nuéstros jugadores y sé que aquél p u n 
to  que nes arrebató  él C artagena les dc*- 
lió m ucho, y  ah o ra  p iensan  én él des
qu ité , cosa m uy  lóg'.oa y  n a tu ra l.

;  Q ué e l C artagena es el équipo «fan
tasm a» y d ifíc il? . Todo se rá  que la  m u 
chachada dé Santos sa lga a l cam po en 
v uelta  é n  sábanas. ' •

A
EL G ranada h a  P -d ldo  dos á rb itro s que 

ac tú en  dé lin iérs é n  é l p a rtid o  con ei 
C artagena.1

A
PUEDE sucedér q ue  él equ ipo  grana- 

d in is ta  lu g a  e l v iaje én  au to b ú s . D epen
de q ué  ló éncuen tré .
\  co m o  délégado de la  d irec tiva  acom pa

ñ a rá  al equipo. '61 vicesecretario, José >"*- 
ría  Sácnz Gallegos. .T aihblén  va  él d ree- 
tivo Santiago Sánchez.

. EL ca m p íó n  y  subeam péón dé nuéstro  
grupo se rán  dos equinos que com iencen 
por C y G o G y C, como qu ie ran  u s
tedes. •

• A / 1
NUESTRO g ran  m edio Cepillo esta  m uy 

m ejorado, h ab  éndosele levan tado  él enye
sado d é ' la  p lé rn a . Nos alégram os since
ram ente.

A  . '  .
EL cam peonato  oficial .de tercera  cate

goría co n tin u a rá  él próxim o dom ingo. I.os 
dos p a rtid o s qué sé ce lebrarán  se rán  los 
Bigui‘n tc s : A les  dos do la  tardé. C a rtu ja . 
Calavera. A l a s  cu a tro  m enes cuarto , 
A th’é t ’c-Aviación fren te  ai C. D. Pinos 
P uen te.

En los tré s  d ias de P ascua  s e . celebra
rán  m ás partidos.

A
SE h a b la  en ció-rto lu g a r  dé u n a  ad q u i

sición insospechada por po rté  del G ran a
da. H asta  aho ra  confesa m as q ue  n o  he
m os podido averiguar n ad a  en concreto, 
pero  como som os tercos lo sabrem os d en 
tro  <̂ e m uy  poco.

i A
UN an tig u o  aficionado m e dijo  anoché, 

én 61 m ayor do !cs secretos, q u é  h a b la  
•oído d íc 'r  n S an to s iba a  ?n trén a r  la  sl- 
g u 'en te  dé lan té ra : G árz tc , MU-lán, M arqués. 
G onrá’ez y Liz. Por lo , ta n to , el equipo 
dél próxim o dom ingo se ria  él siguiente: 
f lo ro : M elénchón. Bénft.fz: Mnslde. B onAt, 
Ros?; G árnte, MU-lán. M arqués, G onzález y 
Liz. Sé p ed iría  perm iso a  la  'N acional para 
que T rom o1 saliera de cu,arto m edio. ‘ .

V«'rán ‘ m is lectores, q ué  la  no tic ia  ha 
m erecido los honores dé su  publicación.—
A. '

+ ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE

Don Santiago Lardeüí Semáíleni
INDUSTRIAL ' DE ESTA PLAZA

qué falleció p iadosam ente en el S iñor en  e l d ía  de ayer, después dic t&- 
• c:bir los auxilios esp irituales ►

’ R . I . P.

sobrinos y dem ás parientes,
PARTICIPAN a  sa s am istad es ta n  s£ns V e pérdida y les ruegan  se 

sírvala concurrir a  la  conducción ü t l  cadáver, ouo ten rlrá  lú g r r  lío y. 
d ía  13, a  las cu a tro  de a  taxdT. d sd r !a e s a  r iv r iu c r la , dam  ' ‘ 

Alto, 24 y  .25, has ta  in n  n s 'a  dé S an ta  Ana, por cuyo favor les vivi
rá n  e te rn am en te  agradecidos. O r narla, 18 dlcTc-mbré de 1040.



CRO N ICA  DE BERLIN

ocupen Lond res

La sustitución f
de Lavai

ha desperta
do vivo inte
rés en todo el

B erlín , 17. (Del corresponsal do la  agen
cia Efe).—En la  P ren sa  a lem an a  no se 
encuen tra  abso lu tam en te  n a d a  que se re 
fiera al «oaso» L avai, y  a  la  reo rg an iza
ción del Gobierno P é ta in . L a W ilhelms- 
tra sse  se m an tien e  m uy reserv ad a  y  ob 
se rva  con g ran  cuidado la  m a rc h a  de los 
acontecim ientos. N inguna in te rp re tac ió n  
se d a  en los cen tros oficiales sobre lo que 
ha  ocurrido en Viohy. A lem ania se m an 
tiene a  lá  ex pecta tiva  y  se reserva  su 
opinión h a s ta  que el nuevo t i tu la r  de la 
c a r te ra  de A suntos Exteriores de F ra n c ia  
no exponga la  r ien tac ión  que d a rá  a  su 
política. No h ay  que o lv idar que en tre  
A lem ania y  F ra n c ia  no existen relaciones 
norm ales. E l e jé rc ito  alem án. «dejó de lu 
c h a r co n tra  los franceses, porque en Com 
piegne se firmó el arm istic io  por el cual 
F rancia  a d m itía  l a  d e rro ta  y la.9 condi
ciones que im pon ían  los vencedores, qüfe 
oficialmente, h an  sido A lem ania e I ta l ia  
U na g ran  p a r te  de F ra n c ia  se en cu en tra  
ocupada por la s  tro p as a lem anas porque 
m ien tras no se firme la  paz e n tre  Alema
nia. y F rancia , co n tin u ará  rigiendo lo es 
tipu lado  en el a rm istic io  de Compiegne. 
Por considerar, pues, A lem ania a  los f ía n  
ceses en s ituac ión  do vencidos que to d a 
vía no han liqu idado  su d e rro ta , preocu
p a  a  Berlín cu a lq u ie r ac tiv idad  nueva

que em prenda el Gobierno P é ta in  en el 
campo de la  po lítica  ex terio r. Si l a  susti 
tución de Laval por F land in  queda limi 
ta d a  a  la  escena de l a  po lítica  in te rio r 
francesa , sin repercusión  a lg u n a  en la  po 
lític a  e x t r a n je ra ,kentonces no h ab rá  va 
riación  a lg u n a  en la  ac titu d  de Berlín 
con respecto a  Vichy. A hora bien, si 
F landin  qu iere  aprovecharse de las  p re
sentes circunstancias m ed iterráneas p a ra  
m an io b ra r, e n c o n tra rá  u n a  resistencia 
m uy d u ra  en la  ca p ita l alem ana.

Algunos com entarios que se h an  publi
cado en A m érica con re fe rencia  a  la  reor 
ganizaoión del Gobierno del m arisca l pé  
ta in  recogen la  versión de que e l viejo 
soldado francés h a  prescindido de Laval 
porque es tab a  dem asiado comprometido 
con Rom a y  los hom bres de Vichy quieren 
aprovecharse del desarro llo  del conflicto 
ítalo-griego y de la  lu ch a  en el N orte de 
A frica p a ra  m ejo ra r la  posición de F ra n 
cia. En Berlín , se sa le  enérgicam ente al 
paso de t a l  versión y  se afirm a, ro tu n d a 
m ente, que en tre  B erlín y  Rom a existe 
u na  com penetración ab so lu ta  y  que cual
qu ie r m an iob ra  que se rea lice  p a ra  orear 
problem as en tre  H itle r  y  Mussolini se es
tre lla rá  siempre' c o n tra  la  solidez re a l
m ente inquebran tab le  del Eje.

Tam bién se insiste nuevam ente en Ber

lín  en la  declaración de que la  g u erra  
presente  no se g a n a rá  ni se perd erá  ou 
el M editerráneo. Todo lo que o cu rra  le
jos de la  isla  b r itá n ic a  son episodios m ás 
o menos im portan tes de to d a  la  lucha  
c o n tra  el im perio  inglés. Los alem anes 
p roseguirán  m ás im placablem ente que 
nun ca  su  lu ch a  c o n tra  los ingleses, en el 
único te rren o  en el que puede decidirse 
l a  g u erra . L a  p ropaganda y  la  dip lom a
c ia  de Londres pueden aprovecharse de 
a lgunas c a r ta s  favorables que les h an  
caído en las  m anos, pero m íster C hurchill 
sabe perfec tam ente  que u n a  so la c a r ta  
decid irá la  con tienda que p resencia todo 
el m undo : la  c a r ta  de l a  defensa dé la  
is la  co n tra  la  c a r ta  de la  invasión de In 
g la te r ra  son las  que se juegan  a l final de 
es ta  g ran  p a r tid a . - ,

Como el F ü h re r  sabe perfectam ente que 
la  lu ch a  es tá  planteada, efectivam ente en
tre  Gran ‘"B retfla y A lem ania y  que sólo 
te rm in a rá  el d ía  en que los alem anes 
ocupen Londres, es inú til ah o ra  cualqu ier 
m an ’obra  qué se h ag a  p a ra  entorpecer la  
m archa  reg u la r  del E je Roina-BerDn.

L a reorganización del Gobierno de Vi
chy puede m odificar la  po lítica de F ra n 
c ia  con respecto a  I ta l ia  o Alemania,, pe
ro  lo que no lo g ra rá  nunca es v a r ia r  los 
térm inos de la  g ran  lucha  germ ano-ingle 
sa.-GARR.TGA.

Patria
FALANGE ISPAÜÓLA TRADICIONAL! STA J.O .N .S

EDITORIAL

\ • >

“Estos momentos nos imponen obligaciones y 
deberes, rigidez de trabajo y unidad dei pueblo"
Discurso del Caucólo a los oficiales-cadetes de la Academia Qeneral M ilitar de Zaragoza

(VIENE DE LA PRIMERA PAG.) . A la una y media, Su Excdéncia ei
dél tem plo con el m ism o cerem onial qua I üel E stado d.ó por terminada su vt- 
a  la entrada. Las bandas in te rp re ta ro n  de s ita  a la Academia, y en un.on dél mi
n ué vo el h im no  nacional y la  m u ltitu d  I ms.ro generales y autoridades marenó al 
comenzó o tra  vez a  ap lau d ir  a i c a u d  ho  s  n m " snr'*s rinnriA m,InR T,,ftrn"

ü..r vivas a  E spaña. El Jefe dél Estado 
pasó revista a  las  T uerzas, y ac to  seguido 
sé trasladó a  la  A cademia de In fan te ría , 
acom pañado por las  au toridades y perso
nalidades.

A las diez y m edia 1-légó él Jefé del 
Estado a  la  A cadem ia ' on. - r a '  ¡w 
dendé fué recib ido  por el d irecto r, él Jefe 
de estudios y los proíésores. La banda de 
m úsica in te rp re tó  el h im no nacional. En 
el patío  cén tra l dé la  Academia form aron 
los caballeros cadétes, que é n  p resencia de‘ 
Caudillo- realizaron  un o s supuestos tá c ti
c o s .-(C ifra ).

VISITA A LA ACADEMIA
ZARAGOZA, 17.—S u Excelencia él Jeie 

déi Estado, acom pañado  ciel m ln .s tro  dei 
E jército , general Varóla, de los genérales 
Mil-ián Astray, Alonso . Vega, M onasterio, 
•Moscardó, Sueiro, Llérégui y del coronel 
Anu do, d irec to r de la  Academia, visitaron 
•as dependencias dé la m .sm a, q ué  -cau
sa ron  en el C audillo  u n a  m agn ifica  im 
presión, y a  m ed ida  q ué  v isitaba  las sa
las dé éstudio , comedores, etc., la  sa tis
facción sé re fle jab a  en su  rostro , ya Que 
ln d udab lém en té  recordaba aquello s años 
que él d 'rig ió  la  Académia G eneral Mili- 

’ ta r .  En la én férm ería  sé détuvó  bréves 
in s tan te s  y  conversó con varios caballe
ros cadetes éñferm os, casi todos él-los con 
h eridas sufridas por caldas en  los éjerct- 
cios de é q u ita c ió n .,  El Caudillo, los ge
nérales, au to rldadás y  dem ás pérsonaiida- 
des se tra s lad a ro n  a  la  éxplanada exte
r io r  de  la Academia, donde sé h allaban  
form ados los caballeros cadetés p a ra  rea
lizar unos ejercicios én orden cerrado. Sé- 
gu 'd am én te , Su  Excelencia y su  séquito  
m archaron al cam p o .d e  m aniobras con ob
je to  de* presénc ia r u n  supuésto  táctico. 
F ué instalado  61 puesto  dé m ando , .donde

tió n  de pro .-sores, donde todos íueron 
obsequ ados con u n  ap -ritlv o . A la s  dos 
dé la tardo, el G cnéra.islm o y 6us acom 
p añ an tes  fueron  onséquiados con u n  ai-, 
m uerzo én él com édor general de la  Aca
dem ia, acto qué fu é  presidido por él Cau
dillo y al que as istie ron  el m in istro , ge
nerales, au toridades c lv .l.s  y m ilita res y 
ios ‘ caballeros ' cadétés.—(C ifra).

DISCURSO PRONUNCIALO POR EL 
.CAUDILLO EJÍ ZARAGOZA

Caballeros cadetes, pues para vosotros 
son m is palabras principales, y  generales, 
je fes , oficiales y  soldados Que m e escu
cháis: He venido a  este solar lleno de 
ilusiones por ver la restauración de este 
centro de enseñanza m u lta r .

En los días tristes de la decadencia es
pañola, por desionio de ñus superiores de 
entonces, y  fo n  el celo y  entusiasm o ju 
venil, v ine  oquI para cum plir el deber, 
para m í grato, de crear una  i generación  
de oficiales para la P atria , iluchos de ios 
que m e escucháis cum plisteis esta  tarea. 
En vig ilia  constante , desde el am anecer 
hasta  la noche, aqu í fu im os dejando el 
fru to  de nuestra  experiencia, el celo de 
nuestro entusiasm o, la lección de nues
tros ejem plos. De cómo salió aquella ge
neración, aunque corta, os lo dicen los 
campos de batalla, os lo dicen las v ic to 
rias de España, os lo dice aquella masa  
de ' novecientos oficiales, ■antiguos com ba
tientes de la guerra, guerreros de Espa
ña, que llevan sus pechos cubiertos con 
las cruces del honor y  sus cuerpos cosidos 
por las balas enem igas. No  es lo m ism o  
dirigirse a  una  ju v e n tu d  que dé su  cora
zón a  la vida  m ilita r , que dirigirm e a 
una generación que vuelve de los campos 
<le batalla . No puedo hablaros con el m is
mo calor; no puedo hablaros de lo que es 
la guerra y  el valor, porque vosotros lo 
habéis vivido; ' he de hablaros de o tra  co

sé s itu aro n  él G eneralísim o, el m 'n is tro  sa  m ¿s. He de hablaros del honor, he de
rtél E jército, lo s genArales, él d iréc to r de 
la Academia, el coronel, dé Estarlo P ° " " "  
y otros oficiales. S u  Excelencia siguió con 
g r a n  in terés la s  in c 'd én c 'a s  d é  les  m an ’- 
ohr-’s. m ostrándose m uy sa tisfecho  dé la 
fo rm a én qué fu é ro n  realizadas, por lo 
qnA r¿licitó  al d irec to r de- la  Aeadem'a.

Term inados los ejercicios, él b aT -u -r . 
én  T a je  dé cam paña. desfiló con m ar- 
cV lIrTd a n te  el Caudillo y las  a u to r id a 
des. El general MlUán A strav sa ludó e” - 
topc.es a varios eadeté* m utilados, én tre  
loa 'o u e  fig u ran  -algunos defensores dftl 
A vadar de Toledo. El G enéra’fsímo con
versó con él d irec to r  dé lá  A c o m i a  y con 
él jefe de éstud ios, ,los cuales le  expu
sieron él p lan  . de éstudios, y la  organ i
zo clón actual de la  Academia.

1 2 |?i
en Madrid

A 50 en Rusia
Así se anuncia la gran ola de 
frío que nos viene de Siberia

Madrid, 17.—A dos grados bajó cero 
ha amanecido hoy Madrid. Durante to
do el día se ha dejado, sentir un frío 
riguroso, y hay indicios de que conti
nuará si tenemos en cuenta que por es
tas fechas se produce periódicamente 
la ola de más frió que se incuba en 
Siberia. Afer un despacho recibido de 
Moscú por la agencia Efe anunciaba 
que en la región de las minas de Bo- 
daibo se habían registrado 50 grados 
bajo cero (centígrados). Como estas 
masas de frío  tienen la tendencia de i .rMnlfizarse- hacia -Europa a través de 22(409 v8ri- e véefB los objetivos d; lmpor- aesplazarse nacía Europa a través ae Tori/>,o m(ltar instalación férrovt.-
los Cárpatos y- por ser masas bajas, su 
viaje lo realizan muy despacio, no ten-

h ab laros de la lealtad, he de hablaros del 
sacrificio, he de hablaros del esp íritu  de 
traba jo , he de hablaros de las virtudes 
y de. las batallas que se van  ganando pa
ra que ese valor sea siem pre el camino

de la P atria  unida, porque osle es e l ca
m ino de España.

Asim ism o, en uno. de estos actos, decía 
yo a la prim era generación de promoción  
de oficiales de la Academ ia General: 
"H abéis venido a l m undo en una  época 
en la que parece presentim os moverse el 
honor de la H istoria". Yo quisiera saber 
en estos m om entos cómo llegamos a pre
senciar nuestra  victoria . Pero este "cómo  
que empezó con el levantam iento  de Espa
ña  a costa de nuestros propios dolores, 
nos im pone obligaciones, nos exige debe
res, nos impone la rigidez del trabajo , 
nos impone la constancia y  nos im pone, 
sobre todo, la unidad del pueblo, el po
der de lo augusto en la unidad de la na
ción, poder que sólo tiene su  m irada  en 
España, poder que exige una  lealtad acri
solada en los elem entos de tierra , m ar y 
aire , para que donde no se ponía el sol. 
el sol no se ponga más.
.P o r  eso, en estos m om entos en que me 
escucháis vosotros, je fes  'y  oficiales y ,  so
bre. todo, cadetes que asistís a  esta  Aca
dem ia, quiero recordaros nada  m ás que 
no olvidéis las canteras de donde salisteis, 
no olvidéis que sois una  parte  in tegran te  
de España y  no olvidéis que salisteis de 
las Universidades y  de los In stitu to s, o 
sea del solar in te lec tua l de las clases m e
dias españolas, y  no os olvidéis de que 
h ay o tras generaciones que esperan en las 
Universidades poder en trar en el camino  
de la P a tr ia  para  seguir escribiendo esta  
H istoria de España. Recuerdo tam bién  
que en 1808. la prim era Academ ia Gene
ra l fu é  fu n d a d a . to n  el m ism o núcleo de 
estudiantes de las Escuelas y  de las Uni
versidades y  que tam bién  fueron los que 
iniciaron con su esfuerzo la Revolución  
del 8, \ caballeros que levantaron la ban
dera de España en el m undo para que 
luego la dejara  caer él corso en m om ento  
de peligro patrio . - >

No nos bastan  los puntales profesiona
les, tenem os estos cuatro, pero tenem os 
tam bién  que ab rir  las puertas un iversi
tarias, i de los In stitu to s, para que en ton
ces esté toda  la nación 'fu n d id a  y  apre
tada detrás de las banderas que con vues
tro  esfuerzo, vi lastra lea ltad  y  vuestra  
disciplina han de ser m ás gloriosas, por 
ello. ¡ A rriba  E sp a ñ a !.—-(C ifra.)

¿ s í  como las Centrales Nacional Sindicalistas se relacionan directa
mente con las ramas de ■producción en sus manifestaciones locales, los 
Sindicatos Nacionales, de carácter predominantemente económico, llevan al 
Gobierno las aspiraciones y  necesidades de estas mismas ramas haciendo 
cumplir, desde su esfera, las orientaciones y  consignas dél Estado, erigi- 
lo en rector supremo de la economía nacional.

Estas directrices de la Ley Sindical fijan, al mismo tiempo que la distin
ción de funciones entre lo local y  lo nacional, propias do las Centrales Na
cional Sindicalistas. y  los Sindicatos Nacionales, respectivamente, la alta 
misión y  responsabilidad que a estos últimos se les confiere dentro del nue
vo orden económico de España. Pero hoy dediquemos uva más deteni
da atención a las primeras. ' ¡

Las Centrales Ñaño -al Sindicalistas llevarán de una manera directa 
a los productores, todo lo que se refiere a la discipliné económica en qué 
están comprendidos: tanto la gestión y vigilancia de cuantos beneficios le 

,correspondan, cuanto las obligaciones que de su función como servicio se 
^derivan. Ellas tocan, pues, directamente, a cuanto se relaciona con las di
versas categorías sociales del trabajo enfocadas desde un punto de vista 
personal y  concreto. Asimismo, y como consecuencia de esta intervención 
inmediata con empresarios, técnicos y  obreros dentro del circulo donde des
arrollan su actividad, será también misión esencial de las mismas vigilar 
por que en las relaciones de trabajo impere siempre el alto espíritu dél Fue
ro, haciendo nacer de una manera eal la estrecha hermandad de cuantos in
tervienen en la producción. De esta manera, tanto el propósito con que fué 
redactado el Fuero del Trabajo como hoy la Ley Sindical, ha de encontrar 
una realización práctica capaz de fraguar las mejores esperanzas - para él 
futuro. , - (

, España ha de ser una gran comunidad militante dentro de la discipli
na del Mov'miento. En esta aspiración suprema, las Centrales Nacional Sin
dicalistas tienen u'ia transcendental misión que cumplir, llevando a todos 
los órdenes dél trabajo, en el mismo campo donde este se desarrolla, las 
esencias, consignas y  formas del Movimiento, médula fundamental dél nue
vo Estado.

E'las vivirán de cerca todas las manifestaciones del trabajo y  a su vez pa
sarán a los Sindicatos Nacionales las preciosas observaciones que consideren 
dignas de una especial atencón. De cata manera, han de llegar hasta él mis- . 
mo Gobierno los variados matices que com.prenden la economía naciotidl, lo
grándose una articulada ordenación de todo el sistema cuyo fin  esencial es en
cauzar todos los esfuerzos hac!a la potenc:alidad de la Patria. Los intere
ses económicos nacionales auedan asi encuadrados y, en identidad de espí
ritu, forman la gran familia española que, dentro de lo económico, se ha 
de concebir, según nuestros veintiséis puntos, como un gigantesco Sindicato 
de productores.

* ' - , - . • ■ '

AUDIENCIAS DEL 
ministro de Asuntos 

Exteriores
Recibió a los embajadores 
de Italia, Francia y Argentina

Madrid, 17.—El ministro de Asun
tos Exteriores recibió en audiencia di
plomática, al em bajador de Italia, se
ñor Esquió; al de Francia, señor Pis- 
tri, y  al de la Argentina, señor Es
cobar. También fué cumplimentado 
por el embajador de España en Bél
gica, don Eduardo Aunós, el ex minis
tro  nacional don Rafael Sánchez Ma
zas, teniente coronel agregado del Ai
re de la  Em bajada española en Ber
lín, don José Pazos Montes.—Cifra.

LA BATALLA DEL DESIERTO
P R O S IG U E  C O N  E N C A R N IZ A M IE N T O

Lanchas torpederas alemanas | _

ponen en fuga 9
a un grupo de destructores ingleses ¡ ««saJi

Londres y Sheffield bajo la 
acción de los bombarderos 
G E R M Á N  " O S

Comunicados

de  g u e rra
COMUNICADO ALEMAN 

B erlín , 17.—Com un.cado déi a lto  m ando 
dé .as íu e rz .s  arm adas alem anas;

«D urante u n a  éxp .d .c ióü  por la M an
cha, las lauchas to .pederas alem anas - en 
con tra ro n  anoche a  u n  grupo, superio r én 
núm ero , de destructores enemigos. Des
pués de u n  breve com bate, la s  fuerzas 
enem igas desaparéciéron y no volviéron a  
ser encun .rauas . N uestras lanchas regresa
ron indem nes a  su s bases.

El te n te n té  dé  navio K retschnér. que 
acaba dé regresar con su  subm arino , h a  
hu n d id o  d u ran te  su  ú ltim a  expedición bar
cos enem igos con ;un to -al de 34.935 to 
nel., das. Como ya se anunció , ésté  résul- 
tado  e l.v a  a  252.100 tonéladas él co n jun to  
de buques destru idos por ésté oficial, que 
es el prim pr co m andan te  dé subm ar.no  
qué- h a  rébasado la c ifra  de 252.000 to 
neladas hund idas. E n  ésté  to ta l  van  in 
cluidos t r i s  cruceros aux iliares éném lgos y 
él d es tru c to r b ritán ico  «Darling».

D uran te  la  m ism a noche, la  aviación 
a lem an a  a tacó  nuevam ente  Shefíié ld , con 
éíéc.os visibles. Se Cbsérvaron éxploslonés 
y ú n  núm ero  b as tan te  crecido de in cen 
dios. P or el d ia  ac tu a ro n  pocos avionés, a 
causa de la  n itb 'a  y la  fu erte  brum a. Sin 
em bargo, ért  Londres y o tros lugarés de 
Ingl t . r r a  íu é ren  bem bardéaaos y alean-

dría nada de particular que este crudo 
frió que empezamos a sentir sea anun
cio de mayores rigores.—Cifra.

tan c ía  m il ta r, las instalac iones férrovla- 
rías y u n  cam pam ento  de tropas.

A 500 kilóm etros al oeate d -  t-l*ó 'a 
íu é ren  bom bardeados tam bién  dos barcos 
m ércan tes énémlgos. Uno dé él-los qu rd ó  
con él tim ón  inu tilizado , y  él o tro  resu l

tó  ta n  g ravem ente averiado, que puede 
darsé pop pérdido.

Las incursiones dé la  aviación británica 
sobra él tár'rltorio  del Rélch sé lim ita ron  
d u ra n té  la  noche ú ltim a  a  A.emun a . oc
c iden ta l y dei suroeste. E n  M annheln  su 
frieron  daños u n  hospital y él castillo , én 
los qué cayeron borhbas éxplosivas é in
cendiarias. En o tra  ciudad, las bombas 
tam bién  alcanzaron  a  u n  hosp ta i; péro la 
pérdida dé producción causada én dos es- 
tab lecim ién tos industria les  fu é  insignifi
can te . Hubo diez m uertos y c in cu en ta  h e
ridos én tre  la  población civil.

La défénsa a n t  aerea d  rr 'b ó  a  un 
avión Inglés tip o  «Brlsto’.-B ienhélm » y a 
u n  caza t 'p o  «Spltfire». N uéstros cazas 
déstruyeron u n  globo barréra  enémigo.

No h u b o  n in g u n a  pérdida de apara tos 
alem anes».—(Efe). • .  ■

COMUNICADO ITALIANO
Rom a, 17.—C om unicado núm . 193 

a lto  m ando dé las fuérzas arm adas i ta 
lianas:

«La octava Jom ada de la  ba ta lla  en ia 
zona désértica dél fren te  de C lré^álca s- 
h a  désrrroH ado con u n  encarn izam ien to  no  
in ferio r ftl de las  jo m a b a s  nrecedontós. a 
p é s a r  dél t 'e m o o  desfavorable, nuestra  
av'aciAri n o  h a  d'otn’UVÍrto s’> de
anoyo a )•> re®,-*ó"'c‘a tr~*.-o
v  con s” s f'-m r»'!'—•»« ea-a .. y b ''- ’-
b"rd*o h a  castigado fuertem en te  a! ene-

En Mérino3, los a v io n 's  tornedérr>= bao 
aícanasdo  con dos tornédos a  u n  crueéro 
riA «ooo to r e a d a s  oué hab la  bom bardea
do B ardia. Cinco dé nuestro s aviones no  
h a n  regresado.

En el fren te  griego, caim a én el sec
to r  dél noveno C uérpo de E jército . En ¡os 
com batés dé los d ías pasados sé h a n  dis
tingu ido  especialm énte el Rcgím  en to  de 
G ranad, ros y el de Lanceros de M ilán.

Actividad dé p a tru lla s  y dé la arta-lérri 
én él frén té  del S u -á n  (A frica orienta!).

En la m aflana de ayer, u n  avión ene
migo que rn ten tab a  bom bardear Dircdavva 
fué derribado por h u ls tr a  caza, que dés-, 
pegó al sonar el a le r ta .

D u ran té  la incursión  éném tga m encio
nada en él com unicado 191, u n o  de núes-

de patatas alemanas
para simiente corresponde a Granada

Ha sido importada por la 
De.egación Nacional de Sindi- 

■ catos de Falange

tros aviones de caza derribó, envurit-* én 3 ^ 1.
i-lamas, a  u n  a p rra to  «Wrl-les.'cy».—(E ft).
COMUNICADO DE LAS FUERZAS BRI 

TANICAS DE ORIENTE
El Cairo, 17.—Com unicado del g ran  c u a r 

tel general de la s  fuerzas b ritá n ic as  en 
el O riente m edio: «Egipto.—Adem ás de 
Sollum y Capuzzo, n u estras  tropas, to m a
ron ay er los fu e rte s  enem igos fronterizos 
de Musaid. Sidi A m ar y  S hefferzan , con
tinuando  lo.» com bates en la  región de 
B ard ia , donde n u es tra  presión sobre el 
enem igo aum en ta  progresivam ente con la 
Regada, de refuerzos. D uran te  la  noche 
ú lt’m a la» tro p as a n s tra h a n a »  a tacaron  
con éxito a  una colum na i ta lia n a  y can- 
tu ra ro n  m ateria l de tran sp o rte , as í como 
un cañón. En l a ,  región de la  fro n te ra  
no rte  de Kenya la  desaparición  de las 
lluvias nos h a  perm itido  re a n u d a r  en 
considerable escala  las  operaciones de pa
tru lla s  ofensivas. E n la  f ro n te ra  del Su
d án , l a  situación  signe invariable.»—Efe.

En este mes se repartirán 
450,000 kilos a los labradores 

oe nuestra provincia . :
Hoy anunciam os a  n u e su n s  lectores 

que, toas gr-U .,-8 e s fu e rz a , la  D a ^ - c m n  
waoionaf do bn.cl-ca.os ue ±e. Falange h a  
iogi'tmo hacer rea i.üau  u n  aM ie,o y una- 
u eo -siaaa  u s  nuestows agr.cinvores; oe Ace
m a a . a  es ta  imbaau o  la, can touaa necesd- 
r.a  ae p a ta ta  pai-a s  m .é n .c , ae  la  m ejor 
cailuaci. rjsm  im partu.e .óa n a  s.do  h ecaa  
por 4a  C. N. tí. p - r a  acu d ir a  las  nécó- 
sid-úes aprem ian tes aé ios íabraaores.

De es ta  sem.l-la h a  corresp-mchao a  G ra
n ad a  u n  cupe a e  u n  m .u o n  ae kilos. Se 
n a  :mpori.aao prevea ssiecc.ón y evacuó  
ue su s résu l.ades, con la  seguridad de qué 
ha  ue cub r.r 1-s exigenmas um consum o 
y de que d ara  el u n a .m le n o o  máximo. 
N átura.m enté, ts t ..s  s,m .cnves h a n  de- ser 
e-m bradas éu tie rra s  a e  regaaio de p ri
m era calidad  p a ra  que su  r -sa .ta _ o  t 
liíás eiéct.vo. E n  csa3 m es s -  d istribu irán  
cuatrocien tos c n c u e n .a  m il kilos dé pa
ta ta s  de sem illa en  n u e s tra  provincia, y a  
h an  sido d .stribu iüos clónto tr e in ta  m'-l 
éntró las zonas cost_r;s, donde la  siem 
bra es m ás ¿ n tió  pacía. En la C éntral R e
guladora dé A bástrclm i n .o s ‘ y Servicios 
S nd ica’.és (CRASS) se tra b a ja  con verda
dero en tusiasm o por sérvlr a  nuéstros la- 
b r dores cu an to  ar.tés la  sim ien te  nécesa- 
r ía  para sus .s.ém bras.

NOTA DE LA CENTRAL NACIONAL- 
SINDICALISTA

E stando llegando la p a ta ta  de p ro c i
dencia além ana, aquellos ,'abradores qué «n 

se fijó  s-lic ita ro n  de ésta 
c'as* de s im lfn te  dé' S 'nd lca to  Provincial 
dé A gricultura, deberán p ré s 'n ta rse  en- Al 
D 'p  r ta m 'n ‘ó r'e ’a C o t r a l  R 'guiado-»  de 
A b 'stéeim '—n t- s  y S u m 'n ‘str~« PlndW A». 
clo-’d-' sé Us e r tre g a -á  ’n o t-  dA la  « m 'I-  
d 'd  qué les hoya cm -es''ond ,do. para ha- 
cér é’ irg r-sa  d '' sú  'm porf» -“n  la  C a‘e 
de ésta  A 'fm ln 'strac 'ón  Prov’nc 'a l.

Por ri'-os. E-t-nña y su Révo'ución No
cional S ird 'ca ’lsta .

G ranada. 17 dé s  r lé ’-mw» de l«40.
El Jefe del Servido

llimillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
De pago autorizado e impuesto 
(P. A. I.): el día 20  de diciembre 
expira el plazo mensual para el 
cumplimiento de vuestra obligación 
en el Régimen de Subsidios Fami
liares.


